
% I 

E l 

r», de Tis-
10 vaulrt, 
um» bala, 

Kndo du 
s a r o u * 

loj* moita 

bôas 

B i l e 
•m 9 d* abril 

L 
M « . J U m i 
• ID» 
. á ( r r f i t f X 
a « Talld* u m * 
>U . » a » l g » 5 i « " 

Iirt4 A Rnbattlaa. 
•n ét I" cltwi 
i»H lofari>»(M 

t T r w t 

Voltamos n traüir <lo um nrgumenlo 
ÛP muilo apreciamos — H formai,-ÕO de 

' pnrtidoH. , 
Num J>ui/. constitucional a existencia 

de partidos organiwtflofl »'• tão necessaria 
no ineio social como o nr ó noccerario 
imra oe pulmões. 

Olhai para todos os paizcs do mundo o 
veieis pelo menos dous partidos políticos 
Inrtçrem no vasto sccnario da política. Sc 
n rçgimenconstitucionali'parlamentar, cs-
firs partidos podem se sueceder na ad-
niiiiisirnçfto, e, sendo presidencial, como 
nos- ICstados-Unidos, acontece ao menos 
ijne, o partido victorioso nas eleições para 
x suprema magistratura governará por 
(ode esse tempo, sob a critica e a fisca-
IÍHIIÇUO dos adversarios. 

Aqui no Hrr.sil, entretanto, depois dapro-
rhinmçflo da Republica , desappareceram 
os partidos, e todos querem eslar ao lado 
iln governo, todos querem sugar, na gor-
da teUi do thesourò. 

líssc estado de cousas não j)óde durar 
mais temj>o, j>orquc é deprimente para o 
rameter brasileiro. 

Diversas foram as tentativas feitas de-
pois da Ropublica para a creaçfio de par-, 
lidos, mas os que se collocarani á frente 
desças aggremiações, estando na opposi-
çüo, o que queriam erft amedrontar o po-
dei' e assim voltarem 4 8 posiçCes anteriores. 

Não vale a pena fazer o histórico dessas 
tentativas, porque elias se deram dentro 
ile uma década, e estão na memória de to-
do*. O Partido Republicano Federal, que 
foi uma forte aggremiaçAo, nas urnas, no 
nosso Estado, nflo alcançou mais de tres 
Titil e poucos votos, sendo derrotado nas 
i-leiçôcs, em 1897, o general Francisco Gly-
i'criok seu chefe preemiuente. 

Agora, em todo o paiz, ha descontentes, 
[pie pódem ser homens animados de ma-
gnilicas intenções, mas sobre os quaes pesa 
a suspeita de ambicionarem o poder. 

Km São Paulo, os descontentes clia-
mam-sc dissidentes. J á dissemos o que 
ponhamos relativamente tí reunsão que es-
te agrupamento pretende effectuarno pro-
ximo mez de abril. 

Pensamos que os dissidentes, si quise-
screm arrebanhar nas dobras da bandeira 
do seu partido todos os que estão descrcn-
do da Republica, devem, formulando um 
programina, insuflar-lhe um largo espiri-
to liberal,, visto que quando,se separaram 
rtf p^qué governam hoje São Paulo, fizeram 
aci iisações tremendas aos companheiros da 
véspera, e não infundadas de todo, conse-
guindo com os seus discursos, 110 congres-
so estadoal c na praça publica, cntliu-
xiasmar o povo, esse leão tão dócil que se 
deixa levar por discursos mais ou me-
nos bem architectados na fórum. 

Haverá alguém em São Paulo que es-
teja esquecido dos discursos que então 
pronunciaram 11a antiga cadeia os depu-
tados Cândido Motta, Alfredo Pujol c An-
tônio Mercado ? 

<>s illustres deputados agitaram o C011-
presso estadual com discursos brilhantes 
que o povo applaudia freneticamente, e 
provocaram os mais vehementes apartes 
•Ia bancada governista, daquclles que,mais 
ou menos, t f 111 sido sempre governistas 
desde 1HH9 iité os nossos dias. 

K, coincidência notável, nas luetas, que 
devam em resultado a Dissidência, foram 
os republicanos históricos que se rebelta-
ram contra esta Jtepublica, que não era a 
que elles haviam sonhado. Os políticos que, 
por adaptação ao meio, acceitaram o fa-
do consumado de 15 de novembro, decla-
rando-se republicanos logo no dia 17, tres 
dias depois da quéda da monarchia, esses 
não se preoccupam com princípios. 

A monarchia abolida, pela revolução de 
pão lhes deixou pezar, todos elles, di-

stem', queriam a Republica, mas não se de-
claravam, em signal de respeito, pelo vene-
rando brasileiro que se chamava Pedro II. 

O que <5 facto, é que todos aquelles que 
vieram dos partidos monarchicos, salvo 
.•aras excepções, jamais têm se declarado 
em opposição. Estavam habituados ás sa-
las douradas dos palacios e a serem alvo 
ila bajulação dos pretendentes a empre-
gos, e, por isso, não pódem comprehender 
o que ha de nobre no ostracismo político 
quando divergências de princípios levam 
o homem a sacrificar-se, sacrificando as 
posições conquistadas, de preferencia a 
transigir num único ponto de principio. 

Dahi a falta de partidos políticos no 
lirasil. Mas, j á que agora uma colligação 
conseguiu vencer a omnijiotencia do go-
verno, obrigando o grande eleitor a accei-
lar a candidatura opposta a do seu candi-
dato do |icito, não será difticil, acredita-
mos, formar-se agora um grande partido 
nacional. 

Nfto somos dissidentes, c lambem não 
sonhos governistas, mas, como somos par-
tidários decididos da revisão constitucio-
nal, não nos repugnaria dar o nosso apoio 
ao partido dissidente si elle se inspirasse 
eir largos ideaes. 

N i o ignoram os illustres chefes do par-
tido dissidente que um dos maiores males 
ua Republica 6 a dualidade da justiça. 

Pois l « m , basta que elle inserava na 
<iw bandeira a unidade do direito e a uni-
«iie i k justiça, para contei com o apoio 
• • to.k* aquelles que v i m nessa dualida-

de a causo mais evidente do abastarda-
i s iito da msti- „ 

1 ^ 
inecrev^m os dissidentes na sua ban-

fraeo c desberdado da sorte, e verão como 
irão engrossar as suas fileiras os descren-
tes ou sceptieos, rpie fogem de toda orga-
nisação partiJaria, porque têm visto muita 
cousa nestes dcsesci* aunos de regiinen re-
publicano . . . 

Pensem, os dissidente*, bastante e bem 
seriamente antes da reunião do mez de 
abril, porque ella será mu fiasco si não 
honrul-u uma solemne o cathegorica de-
claração de princípios. 

O povo está cansado de mystificações, e 
não se deixará illudir mais, depois das du-
ras lições do passado. Si Carlos Garcia (oi 
eleito deputado federal eom a maior vota-
ção nó estado de São Paulo,'\ foi porque 
soube conquistar as syinpathias populares 
e, apesar de aceeito a sun candidatura pela 
dissidência, elle era um .ciihdidato inde-
pendente, sem compromissos ou ligações 
partidários. . • 

J . A T I B A I A 

Tendo o Comntercio de S. PaiUo -passado 
a nova direpção e necessitando * sua admi-
nistração régularisar todos os sepviços e a 
eseripturação, avisamos aos srs. ássignan-
tes que eltão eiu atrazo que no diâ 1® de 
abril suspenderemos a remessa da folha, 
si a assignatura não tiver sido paga. 

O pagamento deve ser -feito no nosso 

a procura dr mu .senhor. Nada os tem dc-
mando — recusas, ironias, propo»Ias in-
sulhiosus — tudo elles têm tragado (Ir ar 
aUteiado e eom insistência Jaminta, só jtara 
poder sacar alguns milhões n>bre kwh pra-
ça europeia. 

. . . - . « . , , , . , E«tndo» CuMos e Ínirlíiteri *>*ú h" Jatado brasileiro, rapaz de ta- f f ) Hl. ,„,,„ M o t t H,.(.r(.tH(i„ 
prehiiiier Jithiroso, que >ião tenha Jeito o 
•na. empréstimo eeterno. Até hoje, o pai, 
está ainda na if/novcineiu do que se teni 
passado entre os banqueiros cmpresUtdares 
* eom ares de pnror e us liçtei/adus humil-
des dos nossos listados, cheios de dificul-
dades, nas uri/ociaçõrs, para chei/arciH 
e.rftlira,• as dh idas e as neces.-idades ilòs 
seus goremos jiedintes. 

Mas o que è. verdade —e cousa. sobre <i 
qual poderíamos citar nomes—ti qar eiHii 
novembro do atino passado, tendo o delega r 0 " » ™ . vis i tará lmj.% á s horas d a u. 
do de, um Estado que andava « solicitar*»'»"»»< '''' 'Io « - l 
um enijirtslimo; recusado, por n flensivas, us 
propostas de itm ' banqueiro, fiit P"Vti>i t, 
banqueiro, meio assombivtdo, • esaminim+. 
attentmnente• e. depois, com 

No |iroxiiuo uie/. de j u l h o deve ipnllzar í c 
.1 capitiil mnu reunião 8r.li os nuspieina da 
e n v i o IIHCÍOIIH] il« As 01 iac,-âo C l n i s l i de 

m;os do Itrnsil , v 1111 qual, consta, tomarão 
wrie vario» ili-li^udo» •!»• ansoc iaç^es eoniçen'-

não HÓ <1OH l o t a d o s d a Bepahli i -a , luas ain-
<}j>m da Ai«euli i i i l , f a i a j j u a j ' , 1 ' ruguay, f 'or 

ra. 
Io (í»-ral da t-Vile 

ação d»s Ksluduti lrs ( I,IÍHIS-.H do iiiimdo. virá 
lo HUI da Afiii », onde uetualniento se a> lia, a 

cesidir « asKioitldeia. 

• * 

J)iz .0 ( o r r r i n ria Maiih / I qur o mr dr. Affon 
f e l i n a , |»residenle elri lc , du l£«-|(iitili« a, parti 
em maio proxin io e m viaif**nt »le excursão 
norte do pai/. eni1>areaudo-*<c num paquete 

J o l.loyd Hrasi lc iro e visitando cm pi i inciro io 
irar o l i s tado da fialiia. 

O sr. dr . C a r l o s Itoi. 

co, t&e esta phrase que ride 
•nhhnoso 'compenitio'<íe. costumes; -i 

eher dèpiigsèy mon Monsirur. ..»• 
Depois disto, pixle-se ficar WIHWII 

que tialo quaulo, s* haja esçr.ijtla mítí 
em litt.erutu.iu hnffa, não vale mu-
de empréstimo enfado/ti do Brasil.., 

Paru e^ifnr gíjê.se'nos ifesàtbri 
de. oppoxii iolnistasfnão /alemos da „ _ 
pela qual, *h "frropokito de gendartneriu rc-
J 'ivios o nosso São Paulo, tão digno de 

la Agri-
auliã, as 
Kngorda-

kfcir, na S e r r a da Cantare ira . 
Km c o m p a n h i a de s. exc . irão o d i r e tor des 

ÍMs obras, dr. i í e t l im P a e s l>*me t os respecti 
A'ot< e n x e n h e i r í * e o sr. A lexandre Sic i l iano. 

Além d e s s a s rcpri-sas, o dr. Car los lio 
1110 visi tará outras fie abas tec imento d c agua 

sc es tão fazendo n a Cantare i ra . 

escriptorio ou por meio de vales nostMÉí ,, , • 
jmgmmia mcUmr eomprehensão, as <<nutigoe9i tre visto como não temos viajantes, teui 

xado o sr. Cícero Fontes de prestados seus 
serviços a esta folha. 

Opportunamcntc daremos a conhecer 
ao publico quaes são os auxiliares desta 
administração. Entretanto, avisamos que 
os recibos só serão validos quando assi-
gnudos pelo abaixo asãignado. 

Também pedimos aos srs. aununciautes 
[Ue tenham contratos eom a antiga empre-

sa que sc dignem de vir se entender eom a 
actual administração, afim de ser regula-
risado esse serviço. 

O director-gerente 
HF.NRIQUK DE VIIJ.KKEÜVK 

CONHEÇAM-NOS!... 
Muito wos temos queixado de sermos des-

conhecidos no estrangeiro. .1 esse esqueci-
mento cm que temos vivido, a essa igno-
rância inferior du Europa sem estudos so-
bre a nossa geogrupliia e a nossa civtlisa-
ção, attribuimo sempre com amargura a 
preferencia que em nosso detrimento, os im-
migiantes estrangeiros davam— cdão ainda 

aos campos da Republica Argentina... 
Em todos nós, na tristeza do nosso iso-

lamento e na humilhação do conceito dc 
barbaros em que éramos tidos, ardia, cons-
tante a esperança de que no primeiro dia 
em que as attenções de Paris e Londres 
sobre, nós se voltassem, todo o mundo en-
traria a dizer um ac.to de contrirção, ar-
rependido da injustiça c do engano em que 
viria para comnosco. 

Um paiz destes, tanta riqueza, inerte... 
Bastara que para aqui viessem alguns cw 
pitae.s c uma porção de braços c em pou-
cos annos isto seria uma das mais bellas 
potências do mundo... 

Já não nos podemos queixar. Ninguém 
dirá que f. desconhecido um paiz que mereci: 
uma embaixada em Washington e que. obteve 
de Sua Santidade a graça de um cardeal. 
Em muitas cousas hond/reamos já. com as 
mais formidáveis potências, pois que o «Ma-
xixe* foi o substituto official do «Cake-
iralkt> no Tabarin c *chez> Maxime e até. 
pelos jornaes de Buenos-Aires e de Lu Paz 
já nos foram reconhecidas exccUentes qua-
lidades expansionistas. (*) 

As attenções de Paris e Londres, e dc 
Washington e Berlim também, estão volta-

das-para nós, sobretudo depois que o sr. Joa-
quim Nabuco tornou-se de amores tão inten-
sos pela doutrina de Monriie e seus effcitos. 

Não se pôde prever ainda se em pouco 
tempo estaremos de Jacto uma das mais bel-
las potências do mundo, mas, a continuarem 
as demonstrações de capacidade e amor pró-
pria que vamos dando, se o mundo nos igno-
rou até pouco, dentro em breve entrará a 
nos desprezar e a rir-se de nós. 

Emquanto a Venezuela, corrida de diji 
culdades pecuniários, bombardeada, já sem 
canhoneiras c tão pobre que sf> lhe parece 
restar o presidente Castro, \esiste sempre 
a todas as intimações da Europa e des-
preza a protecção dos Estados- Unidos, em-
quanto esse pequenino povo sem recursos 
responde a exigencias e ameaças submet-
tendo ao juizo dos seus tribunaes as pre-
tensões dos seus credores impacientes e faz 
respeitar-lhes as sentenças, nós sem termos 
nenhuma das infelicidades que o atormen-
tam fazemos inteiramente o contrario. 

Sem que isso lhes seja imposto, nem 
mesmo pedido, temos visto a maioria dos 
nossos Estados andarem em romaria pe-
dinchona de Londres a Paris e de Pari. 
a Bnixellas, a offerecerem a propriedade 
ilas suas terras, as suas renda?, a sua 
dignidade num afan servil de quem, achan-
do muito pesada a sim soberania, andasse 

•ra. « s a reforma, c declarem que se al-
f^-.i dia subirem ao poderá levarão a ef-
ít il"; declarem que querem o respeito mais 
l lsoiuio pelos direitos dos 1 idadAos.e que 
feLerào jyí tar quando 16r bpprimido o 

(•) La Trib«nn, d* Fumo» Aire«, tratando de 

Cilitica m l amer icana , di«w> em dia» de no»em-
o on dezembro do anno passado qne o Bra-

«il é f rancamente expanmonwta, ma» qne ao 
meno» p«ga o« territorio» de qne se apossa. 
Em LA PM, durante o negocio do Acre, rm jor-
nalista» nfc> ae rançaram de chamar a attençio 

mnu, quldquer Macedonia ou Jlha de Qrc-
la... • 

'Mas quem hm agora o *recorih iludes• 
atino, 1} positivamente o Estado, jdas - Ala' 
gôas. A terra de Eloriano e"Deodoro, mui-
to cotiliecedora, sem duvida, da inteivetei 
dos seus juizes, acaba de po-los todos em 
disponibiliclífile, desde que se trate dr quês* 
toes entre o Estado e. algum estrangeiro. 

Tribunaes como aquellns, pensou sem diir 
rida o governo das^Alagfkts, só para gente 
indígena que não tenha outros rei ursos, 
mas, pura o sr.' JJarrg von S/cinner, pre-
cisa-se dr um juiz, cujas decisões possan§ 
ser apoiadas pila canhoneira " PunUier4j 

Ora, meus senhores, o presidente Castro, 
pôde ser taxado de maluco t viáu pagador, 
porém, de agora em diante, quem quizer 
atirar-lhe uma injuria mortal Insta cha-
ma-lo de Joaquim Malta... 

E c h 
O T B W W O 

{ C0JIMIH8Ã0 OKOORirUIl.̂  K OEOI.OWA) 
B a r o m e t r o a 0 . " ás 
7 horas d a manhã , 1199,01 111111. 

horas da tarde, ti9S,,r>l mm. 
9 hora» d a noite dc honte in , «99,1 m m . 
T e m p e r a t u r a mínima, 14",8. 
T e m p e r a t u r a inax ima, 2 4 " , 
Vento p r e d o m i n a n t e a t é ü lis. t. H. K. 
Chuva e m 24 horas, 0 , 0 mm. 
T e m p o gera l , nublado. 

O sr. J o ã o P e d r o Lopes da ' ' u n h a foi appro-
Vndo 110 e x a m e a qne se Hiibmetteu hontein, no 
Tr ibunal de J u s t i ç a , p a r a e x e r c e r <» ofi icio de 
íwlici tador nos auditórios da c o m a r c a de Vil la 
Bai la . 

Diz K Gazela <l.e Noticias que o HCU corre»pon-
i lcnte em FIorianopoliH, colhendo iníormavfieH, 
velo a s a b e r ( jue o ver«la«leiro S t e i u h o f f não fala 
portuguez. 

Atfsiin fica ev idenc iado que não 6 S t e i n h o f í o 
indivíduo q u e ue acha preso em Santo», e que 
,parece c o m o tal . 

• • 
O sr. s e c r e t a r i o da Fazenda, ju lgou l>ôa», as 

contas pres tadas pelo thosoureiro du Loter ia de 
H. Paulo, dr. J o a q u i m J o s é da S i lva JMnto, re-
la t ivamente á sua gestão no anuo de 1ÍM)5. 

• 

O vapor nacional ttawia, ao entrar , trás ante 
hontem, em Porto Alegre , soffreu uma grande 
avar ia n o casco , f icando inutil isada toda a car 
<gu de um dos porões, conteúdo l.OOu saccas <Ih 
tapyucar, procedente» d e P e r n a m b u c o . 

Km Chicago , foi condernnado á morte , pelo 
cr ime de b igamia , um certo Hock , de origem 
ailenul, q u e possuiu c é r c a de quarenta mulhe-
res . l rn»a das esposa» abandonaria», eompade-
cendo se do bigamo, foi passar com el le os úl-
t imos dias que lhe restavam do vida. 

CHAVE DE OURO 

T e l e g r a m m a s do Hi«> referem que esta grave-
m e n t e enfermo, em Bel lo Horizonte, a t a c a d o 'Itf 
diabetes , o dr. Affonso Penna , pres idente e le i to 
da Republ i ca . 

K possível que o sr. dr . CONIU J ú n i o r , que 
contestou n o 4 ° districto des te F i tado, o diplo-
m a do sr. dr . Rodrigues Alves F i lho , s e j a , na 
C â m a r a F e d e r a l , reconhec ido deputado p o r JS . 
P a u l o . 

O dr. C o s t a J ú n i o r c o n t a com valioso» ele-
mentos na C a m a r a para s e r reconhecido. 

Os srs.- secre tár ios de Es tado d e s p a c h a r ! ^ h o j e 
'oui o sr. d r . J o r g e T y b i r i ç á . 

• • 
P o r de cre t o de h o n t e m foi removido p a r a a 

:omarca d e G u a r a t i n g u e t á o juiz de d i re i to da 
c o m a r c a de S a n t a Cruz da» T a l m e i r a s , » r . dr. 
Adolpho J ú l i o da Si lva Mello. 

S a b e m o s que pedirá remoção para a cornarei* 
l e S a n t a C r u z da» P a l m e i r a s , vaga em virtude 
les»a remoção, o sr. dr. R e n a t o Fulton Si lveira 

da Mota, j u i z d e direi to d e A p i a h y . 

Ein casa do temente Plariiade, pela manliJ... O 
mndiidáinte Balagny, recostado numa (haist !ongue} 

um charuto e ouve o lenente Negrel, 
[V (le pé, ao lado, lt o Correio Paulistano. 

A um canto urn criado, typo fie camponez do •• ul 
da I'rança, occupa-^e em escovar, uina a nina. urna 
série de botinas, que elle cuidadosamente enfileira 
em rsua frente. 

O tenente Negrel t 
«Km seguida as graciosas menina- Manha Alvares 

t Marfim e Marcellc Wihnann entr̂ âram ao com 
mandante Bnlagny, em nome do Ce ide í-rançaisc e 
dn Socictè Françai sc de Jietieflcencie...» 

O cornmandante Balagny, volvendo um olhar de 
panto : 
— Mais, ou a-t il appris son françace bougre lar 
O tenente Negrel, com urn movimento de hombro*,: 
— Peut'etre, en Auvergne... 
O criado, num sobresalto : 
— Pas pochible, méchier le commandant. 
Î i chez nous ni meme un bougiirtt ne \.iraVji'>tie 

pjis comme chà. 
JKAV 1'IKRKK. 

A Pajai Eizlowski 

O sr. coronel Arnemiro Sampaio , cominandan-
te da B r i g a d a Polic ial , a p r e s e n t o u h o n t e m , t o 
ar. secretar io da J u s t i ç a , o» ofticiaea francey.es, 
chegados a n t c houtem a e»ta Capital corum l 
Paul Halagny, comuiandante , m a j o r l í a v o l Ne-
grel e a l feres André de I^ibrousse. 

O sr. dr. W a s h i n g t o n Luiz , por sua vez , apre-
sentou-o» a o sr. pres idente do Kxtado, c o m «piem 
mant iveram ligeira conversação . 

A c o m p a n h o u o» nessa visita de apresentações , 
o sr . vice-consul da F r a n ç a , visconde de Laché-
vre de Teui l l e . 

H o j e , o sr . coronel A r g e m i r o Sampaio, o s con-
duzirá ao Quar te l da L u z e ao Corpo d e Bom 
beiro». . 

Deu nos h o n t e m o prazer da sua vis i ta o sr. 
dr . J o s é Va lo i s de Castro , deputado federal , 
e le i to pelo 4 " distr ic to d e s t e Estado. . . m 

O dr. Mar io Butcão, inspector geral do ensino, 
dirigiu h o n t e m o seguinte officio ao dr. G u s t a v o 
d e l iodoy, secre tar io do I n t e r i o r : 

«Tendo a C a m a r a Municipal d a capital dado 
o pr imeiro passo em benefic io do e n s i n o com 
a nomeação de um inspector escolar, j u l g o con-
veniente q u e se aprovei te a opportunidjule par» 
pedir a m e s m a que, a e x e m p l o do que fizeram 
muitas munic ipal idades do interior do E s t a d o , 
of fereça a o governo a lguns prédios adaptados 
para o funcc ionainento d e maia dois o u tre» 
grupos esco lares nes ta c idade . 

Creia v. e x c . que, com o a g r u p a m e n t o de al 
(rumas das 140 escolas providas na capi ta l , mui-
to lucrará o ensino, pe lo qne o n m s n g g e r í r a 
V. exc . a sol ic i tação de tal anxi l io , que w e pa-
receu razoavel , em virtude de outros t a n t o s ser-
viços ile c a r a c t e r mnné-ipal e que, no entanto , 
são feitos a e x p e n s a s ilo Estado, nesta capita l .» 

. 
. . 

Deverá inaugurar se n a p r i m e i r a quinzena + » 
m e z de a b r i l a Agenc ia Official de C o l o u i e a ç i ' , 
e T r a b a l h o , u l t i m a m e n t e creada. 

Esta A g e n c i a está «endo installada e m um 
pavilhão annexo 4 Hospedaria de Tmniigrantaa, 
proposital mente construi. Io para este Hm, mr 
tando já bastante adiantados os trabalhos. 

O director dema agencia wrá • m. 
Bi beira. 

• a n t i - C h r i s t o — O b r a m g r a ç a 
d a E a p i r i t o S a n t a - U m a 

n a « a r e l i f l i f l a — S a * 
« a r d a t a a a d h a -

r i n d a 
Unia sMilioru ile Plotsk, na Poloiiia nis-

sa, ile uppelliili) Kozlowska eijin^ conta i:in-
c o c n t i i e seis annos ile editile, «leu ú luz 
u r n a menina. Altirina a sra. Ko/.lowska ijue 
e * e frueto é oliru iln Espirito Palito c i|iHt 
n a r c h a n j i i S. (Jahriol lhe annnnciárn, além 
lio parto, o destino da rerem nascida. 

Essa criança lia de ser lnã>: do anti-
tJüiristo. 

A srn. Kozlowska aspira ao papel de pa 
lisa e começou a primar uma nova religião, 
n»dada em princípios ascéticos i! na aisili-

yío ilas hierarebias eecletiajíticas o do aeto 
da confisfão, conservando, noentanto, o sa-
cramento da comnmiiliào. 

\ avó ilo anti Chi isto tem angariado bas-
tantes proselitos, entre os rjtiaes muitos sa-
ccrdotesje o SÍIUKIO j á destituiu doze popes dc 
Varsovia por terem adherido ás idéias da 
jmpisa, fjue continua as suas viagens dc 
apo-toiuito, causando tão fanatico eiitlnisias-
mo entre os cainponezes fjue ate já sc te-
me uma guerra religiosa. 

A sra. Kozlowska é ncompanhaila |wjr vá-
rios sacerdotes <jne lhe lieijaiii os vestidos e 
a adoram de joeUM*. 

OFFICIAES 
D e r r e t o * MMIJKIM«IOM 

O sr. secre tar io da J u s t i ç a s n b m e t t e u hontem 
á ass ignatura do sr. presidente do Estado os 
decretos q n e e x o n e r a m as seguintes aotorida-
«les prdiciawit 

Pie«lade (município d e Sorocabu\ a pedido, o 
delegado sr. J . s w Antonio de Moraes , 

Mogy-guassii, a ts-dido, o 1® suppiente do 
aols le legado. Eniydio í 'b iare l l i ; 

Pa t roc ín io <le S a n t a Isabel , a pedido, o dele 
gado A n t o u i o Corre ia da Ro. ha e os 1» e 2 ° 
•upplenfes do ilelega.lo, J o ã o r e r n a u d e s de í>li 
veira e A n t ô n i o IViruingOs I ^ i t e . 

Por a.-to d e h o n t e m , foi revalidado o decreto 
de !l ile fevereiro ultimo, que. dc aceordo com 
• artig>> 2 ° da lei n. 477 de í l ile de/embro de 
190f.r t rans fer iu a escola feminina do IKIÍTTO d'( 
fcirranco, e m Tanbaté , regwla pe la pr'.fe««..ra 
A F a a s t i n a Maria d a Si lva Abreu, para a -fci 
Vil la I v l m u n d o , no uiesmo utuni. ipio. 

Por acto da data f o r a m removi«ia.s M 
W g i i i n t ^ pfoftwwriw: 

l). Rita CttndMte Ferreira, da 1* <ie 8 

Paulo <1OR AJJIUI'»^. parn o ^rnpo i»wo1«r /V. Ait 
Ijutfo H e i « l e s . Mrtiiiifl do Paraino; 

<1. A n u a Candida l l r i to ( íuerre iro , «lo grupo 
«•Ncolar «le Arara«juara, para o grupo «-M «dar JJr. 
Augusto Heis, 

F«>raui autori/a«UiH. p«ir decreto «]<• l ioulcm, a 
JM-Miintarem e n t r e «i om r«'H|H*«'tjvoh «argon, a>« 
pr«jf«HHoraH hihh. «I«l. J n l i e t a M a r q w n «|«* Olivei-
ra «Ia í H<«»la «l«» b a i r r o «le Ort i j ea , e Maria «Ia 
( i lor ia <í«>nii«le, «Ia I * enrola «Ia Vil la «Ia Pie 
«larle. 

O «r. Manuel Ort iz «le Hi«jueira foi piovi«l«» na 
servent ia vitali« ia «i«» oflieio '«!«• «,i>nta«lor, parti 
«l«ir e «lÍ8tribui«lór «la « oimura «le Am pa ro . 

Foi nomeado « ura«l«»r «le orpliamn «la comarca 
«le Santa Cruz «lo Rio Panlo, n promr>tor pu 
hli«o «lensa «ouiarca, bacharel Ovi«li«» lia«laró. 

S e v r e l u r i a «lo I n l e r l o r 
O nr. «Ir. w« retari«j «lo In ter ior dirigiu o ne 

guinte oflii io aoH Hrn. presidente e \eread«reM 
«ia ( ' a m a r a Municipal «l«> Mattão : 

«Km renpoHta ao oíí i i í«» «le 15 do « 'oriente 
me/, do intend«?nte d»*sha ' Camara , declaro-vos, 
afim «I»' fazerdeH c o n s t a r aquel le funceionario, 
em Holu<;ão ás suas «'onsultas, f jue o artig«> 11, 
§ I " «1H r ^ i s t i t u i v â ' » L « «l«'ial p r o b i b e que SEJA 
lan«;a<lo impost<» s«»br«' «» transi to <Je vehi«'uloH 
de t e r r a «ai «le a g u a ; e, «|uanto a«» irnp«>st/> 
«jue pre tende essa municipal idade c r e a r sobr<* 
pés «Io cafe , em subst i tuição «Jo imp«ist«» actual , 
«ie vinte n-is sobre quinze kilos, n e n h u m a «lis 
posição se e n c o n t r a n a lei de organinaçâo mu-
nicipal, n. 1»». «le 1 J «le novembro «le 1891, q u e 
a veda «le lan«;ar e s s e tributo.» 

Foi exonerado, a pedido, o sr . A r t h u r «l«; Oli-
veira ÍI«I cargo «1«* porteiro «l«» grupo es«'«>lar d e 
Iguape, sen«l«> nomea«i«i para nubstituil-o o ci<la-
dfio AIi|rio Augusto Sa ldanha. 

F o r a m requisi tados da Fazenda os seguintes 
pagamentos : 

De 9:54O$4«0, a B a r u e l ( ' . ; de ao di 
rector «lo grup«» e s c o l a r «la B a r r a Funda; d e 
2b$ÍMH», ao «le S. Kebawtiâo; d«- ' A a .!«>sa-
pliat F i lho. 

Re«juisilou se «la se« retaria «la Fazen«la a en-
trega «ia quant ia «le 10:000$, sendo: 5<K)0S. a 
«•a«la um dos a l u m n o s «Ia Fsí-ola Po ly techniea , 
Alexandre A l b i n p i e n j u e c Cabr ie l A. «la S i l v a 
Dias, «lestina«la a viagem «laquellfs a l u m n o s que 
mais s«* «listinguirauí no respectivo curs«>. 

Dec larou se a«» «liree-tor «la F s c o l a Comple-
mentar «!«• C a m p i n a s «jue o sr. K«'né Henault R«J» 
píslerá ser contra tado como ))r«>fcs«or de traba-
lhos manuaes , com veuciment«»s de 100$, «i 
que n e s t a secretar ia nã«> consta ter «leixado o 
cargo «le f»rofessor «lessa disciplina o sr. Henri-
que Hostil*. 

O director d<> grupo escolar <1«* Tguape foi au-
torisa«lo a contratar «» sr. Antonio Braz Macie l 
como servente ; em substitm«;ão a Cassiano «Ia 
Conceição, qm- foi dispensado a pedido, 

Dcvolveram-se á secretar ia «la F a z e n d a os pa-
peis relat ivos á aposentadoria «Ia professora «1. 
Maria Augusta Correu Guimarães . 

Autorizou «e o di|>rter .do' grn)*o ewtrfar- do. 
Banana l a prorogar A m a t r ã n l a naquel le «*sta-
be lec imento p«>r m a i s 15 «lias, 

SYdicitou-se dr» pres idente «la « a m a r a muniei* 
pai «l«> Hananal a de«'retação do ens ino «obriga-
tório nacjuella loealiflade. 

Comumnicou-se ao «lirc«'tor «lo grupo e s c o l a r 
JéUiz Leite, «lo A i n j m r o , que toram ' jus t i f i cadas 
as 5 fal tas <la«las no mez «1<* f evere i ro p r o x i m o 
íiiulo pelo ad junto Amadeu Men«les, por t e r e m 
sifU» darias consecut iva mente «? não caber- lhe a 
justiíicaçã«> cie n e n h u m a dellas. 

Declarou-se á c a m a r a municipal de T a u b a t é 
que <» professor d'» «-urso nocturno «hupiella ci* 
da«le, sr. Arthur «Ia C u n h a Glor ia , l íca autori-
za-lo a t ransfer ir o m e s m o cur^o p a r a uma d a s 
dep«'n<l«'n»-ias «Io g r u p o escolar «la al ludida lo«*a-
lida<le. 

Declarou se á Director ia «1«> Serv iço Hanitario 
que, «>pportunam«"nte, será mudado r» a lmoxar i -
fa«lo «lesta secre tar ia do prédio onde a c t u a l m e n t e 
se a c h a . 

A c h a m se nes ta secretar ia á disposição do« 
dest inatários as c a r t a s dc natural isação de Ger-
mano Kadow, J o a q u i m Freire, P e d r o B e v i l a c q n a , 
Harbiere Fmil io , Bernardo T a v a n o , Domingos 
í i iovanet t i , Kugenio Selaui, G í u s e p p e Damiano, 
J o ã o Barão «le S«'hleinitz e Krxlolpho Masson. 

l i i n | H * c t o r l u ( í e r n l « l o BIIM IIIO 
D e v i d a m e n t e infurimulos, t ransmit t i ram-se ao 

r. «Ir. síM-retarir/1 «Io Interior, o s pedidos de inseri* 
p«;ão «l«)s professores Celino P i mente) , d. Tgnez 
Uildebraii '1 «le Fran«;a, Tiene«licto Marques d e 
Sant Anna e «I. M a r i a Atlelaule «le Queir«jz Mo-
reira. 

I í e m e l t e r a m s e t a m b é m ospedi«los de r e m o ç ã o 
los seguintes professores : 

D. O u i l h e r m i n a S o a r e s de S a m p a i o Doria, d a 
r»seola m i x t a «1«> B a i r r o Alto, em Víú , j>ara a I a 

la Vi l la «le Pe«lreira; 
«1. Phi lo inena Sangerardi , «la I a de Ib i t inga , 

para a I a de Dou.« Corre ios ; 
Mar io Aguiar, d a do bairro do Collegio, e m 

Araçáriguama, p a m a «le Villa Maeuco, em Santos ; 
d. S y m p h o r o s a M a r i a Stern, «la do bairro «le 

I 'assa T r e s , em T a t u b y , para a «la Vil la de In-
i a i a t u b a . 

Pediu-se ao sr . «Ir. secretario «lo Tnteri«»r pro-
videncias, aíim de q u e a R e p a r t i ç ã o r|«« Obras^ 
Publ i cas não « le termine a constru«rçâo de prerliof» 
para grup«>s esco lares , sem a necessar ia a p p r o 
vação da planta js^r esta repart ição. 

Soli« iton se ain«la «lo m e s m o se« retario que 
s«'ja expe«iirla u m a circular aos directores de 
grup«>s es««»lares, declarando que, no r*aso d e 
l i ff ieuMade «le o b t e r e m os p a e s dos a lumnos os 

documentos n e c e s s á r i o s para provar a eda«le 
destes , só s e j a exigi«la essa formali«la«le q u a n d o 
?e t ra tar «le candúla tos que jK»Hsam ter m a i o r 
m m e n o r e«la«le «pie a d e t e r m i n a d a p a r a a 

a«lmissão á m a t r i c u l a nos gru[>os. 

H e c r e t a r l n d a A g r l e u l t u p a 
F o r a m requis i tados da F a z e n d a o s seguintes 

pagamentos : 
«le I03$í í00, a Tameirâo , M e n d e s A Silva; 
«le 2f»õ$íK)0, a L a e m m e r t Comp. ; 
«le a J u i i o Malves; 
de "24;i/74Míl, a >ktn Pauto ( i a s ( ' o t t t f a n y . 

A d e * n t a m e i i t o s : 
«le .'H:ol7$2.R*4. a F.rnesto .T«»m»'* Nogueira; «le 

11 íOOS^JO, a Luiz I ructuoeo F e r r e i r a «la t os ta . 
Crédi tos : 
«1«° -M2S2ÕO, » Bene«li« to <»ome»i de Arau-

jr. d e Z W G A T l , a Carlos Brmeaalt . <le :J6$Õ0C», 
a Ant«>nio J o s é «la Silveira N<rtto. 

V a i ser res t i tnela a quantia de a .?«mé 
Benedie to G o m e s «le Araújo. 

o j s r . f r e t a m «la Agricultura assim «]esj»a 
^hoti <m sejjfninte* refjnprimentos : 

I>p J o ã o M a n o m l e s <le Almeida : — «Inscre -
va-se» ; 

de Rodolpho Noronha —«Fr^rt (cr cniço mr 

ec t ivo exerc íc io 
blico» , 

de «1. R i t a Curol ina A«lelai«le da C u n h a «A 
RepartiçAo de Jv tati.^ti» a c «Io A i c h i v o «l<« J)«r 
tndo» ; 

da c o m p l e m e n t a i IsJa d. Lm illa Coelho, po» 
dindo permissão pura praticar no grupo esco lar 
ile Mugy-mirim <A«i «fircctor «lo grupo «'.^colaj 
rtí ]Sff>gy-mirim, p a r a informar» ; 

da « o m p l e m e n t a r i s t a «1. Carol ina Cor-lho, fár 
zen«Io idêntico p e l i d o , para o mesmo • .-!;.belecí« 
monto — «SelJe a petição com se lio do I^ü» 
tad«i» ; 

la adjunta «lo grup«» escolar «lo Pary , «i. Bel* 
l a rmina «le J e s u s , pedindo jus t i l i caçao dc ia l taa 
— « S i m » ; 

«la a«ljunta «lo g r u p o escolar «le Araras , «I 
Adelaide dr- Brit«>, fazendo idênt ico pedido-— 

Sim, «le 1° a 15 «l»- fevereiro fin«lo« ; 
da complementav is ta «I. Duh-e da S i lve i ra , p c -

dind«» t r a n s f e r e n i i a «le pra í i«a— «Sim» ;• 
d«* Adriano Pint«> Amarante , pedimlo matri* 

cuia para um seu í i lho na es«'ola B a r n a b é — « A o 
iire< for «Ia esco la Barnabé , para a t l emler , har 

veialo \-aga» ; 
de J o s é Macie l «le Go«l«»y, fazetnlo idênt ico 

pedido, para o g r u p o escolar «le (.'asa Branca—» 
Ao director do g r u p o escolar «Ir. R u b i ã o J u * 

nior, para atten«ler, havendo vaga» : 
da a d j u n t a do grupo escolar de T a u b a t é , <J. 

Ver id iana R a m o s Ortiz, pe«lin«lo t res tne/es d e 
l icença, de aeeArdo com a lei n, ít<»7, de iti d e 
n o v e m b r o de 1ÍH>5—«Prove n ã o h a v e r goza«lci 
l i cença ha mais d e J'J annos» ; 

«lo bachare l T h o m a z Augusto R ibe i ro «!«• U m a , 
professor de ea l l igraplna e d e s e n h o d a K s c o l ^ 
Normal, pr-dindo just i f icação d e fa l tas «Sim» ; 

«lo port«'iro «lo grupo escolar de I ta t iba , pé* 
dindo a ug m ento d e vencimentos—«Xjwlefeviao»®, 

Jíefjuen',uento8 ftvbpaihadoH: 
de Bongiovauni ( '•. Baüis ta , Antonio C a r b o n 0 9 

Ross i Giacinto, B o r t o l o Heliini, T a g l i a b n e Giu» 
seppe, Marangoni Amadio, Zaneli i Virgile, Ni-
colau Lanza, VTirgilio Pires d e Camnos , c o r o u e i 
J o s é Bras i l P . Pie«Ja«lr---* I n d e f e r i d o » ; 

F o r a m n o m e a d o s o s srs. Ter tu l iano C é s a r Gon-
zaga, Daniel G o n ç a l v e s Rezende e m a j o r J o s é 
J g n a c i o Marcon«l«'s K<miciro, f»resi«lent(? mem-
bros da Comuiinsão Municipal de Agr icu l tura d e 
P i n d a m o n l i a n g a b a ; major P e d r o L e m e Bi isolla, 
m a j o r Cas imiro N ines de Carva lho (.» Misae l 
Marques «J«J Val le , presidente e m e m b r o s «la 
Commissãr> Munic ipa l de Agri« ultura «le S a n t a 
B a r b a r a do R i o P a r d o e Arlnulo R ibe i ro d e 
Anrlrade, tenente-coronel J o s é Vi le la «le Andra-
de e Antonio «le Carvalho Vi l las Pajas, presi-
dente e m e m b r o s d a coiumissão Mnnicif>al do 
Agricultura «le T a m b a h ú , visto haver t e r m i n a d a 
o prazo rio m a n d a t o «Ias ant igas comui issõcs . 

K«ta secre tar ia oftí«'iou : a«> dir«'c.tor ria K. F . 
Central «Io B r a s i l , devolvendo a uutorizaçau 
p a r a requisição «1«* passes e t ransmissão de te-
leg ia tnma. eontiedida ao sr. Gonzaga Ma»t'm0â 

visto não b a v e r m a i s necess idade ; 
ao sr. Gabr ie l d e Andrade Couto, autorizai!* 

do-o a en t regar a<j sr . Benedic to D u a r t e P a s * * , 
todos os o b j e c t o s e animaes que scrvirain n a 
serviço <l«i ext in« 'ção dos gafanhotos . 

S e c r e t a r i a ( lu J u M t l ç n 
Os pres identes «Ias Companhias d e K>irarta 

l e F e r r o M o g y a n a , S. Paulo Hailwai/ o Com-
panhia P a u l i s t a d e Vias F é r r e a s vão pôr 4í 
disposição dessa secretar ia u m passe l ivre 
^ n é f j a s es trada». . . 

* i i ' « > * * • i * . . 

Foi e x o n e r a d o «lo cargo «le promotor publivdf 
interino d e X i r i r i c a , o sr. Alc ides «le S o u s a Athay - -
de, que foi subst i tuído p e l o sr. 1'io FruuQ^ 
S c h m i d t . 

Assumiram o « 
do ,e sulxlelega«l« 
Virgí l io Neves e 

xen-icio «los cargos «le delegíU 
«h* pulicia de Bocaina , ris sia^ 

J o ã o Fe l i c iano S a n t o s Pinto . 
\ ai s e r e x c l u í d o ria força publica o soldado; 

do corpo de c a v a l l a r i a Ignacio R a m o s , depoif| 
de cumpri r a p e n a a que foi condcmnado. 

Ao sr. secre tar ia «la .lusti«;a vai sr-r e i n i a « l a a * 
fé de o f ti cio do infer ior proposto p a r a prftiMK) 

l ier u m a vaga d e al teres . 

Foi enviado á secre tar 
quer imeuto em que o bac 
Alvgtj pede p a g a m e n t o le ven«'imei»tos. 

ria «la Fazenda r> ro»^ 
Hcharel Oetaviano Joflíu 

1 
0 sr. secre tar io d a J u s t i ç a enviou a«> sr. prfl^ 

s idente do T r i b u n a l dc J u s t i ç a um reqi^er imenj 
to em que o sentemúado Donuiont Tl«»irwutii p^-j 
«Je cópia «le proceMtwi, que, segurwlo informa, CÜR 
tá naquel le T r i b u n a l . 

Ao sr. minis t ro das Rela«;r»es E x t e r i o r e s 
Cnião, o sr. s c r i e t a i i o da .1uh1ÍI;u enviou os ny^ 
tratos d a s s e n t e n ç a s proteridás cont ra os ilaq 
l iauos .loão M a r c o j i n o e C a r i o fioria. 

B a v r e l a r l a <lu F a z e n d a 
O sr. aecroturio d a l a/cnda, niamlon rcsl i t i i í f l 

a quant ia «k- aos srs. /.ucliarias A n . 
guslo T f i í P i r a <V ( ' . , dc imposto du 1 'Xpor ta f te í 
paKo pelos u ies iuos . 1 

Foi defer ido pelo sr. secretar io da Fazenda, o"! 
r equer imento e m tpie o t e n e n t e da Força l'utyÜ-4 
ca, J o i o F r a n c i s c o de 1'aulu, pede l i q u i d a f i q j 
de t e m p o de s e r v i ç o . 

O sr. s e c r e t a r i o d a F a z e n d a remotteu ap 
dW 

Jus t i ça , para i n f o r m a r a res j ie i lu , o s revitici-if 
inentos em que pedem pa^ameuto de a l u g u n i * 
de prédios occupa- los pelo Ksta/lo, os srn. J o t o ; 
Fald, de I t y r a p m a ; .Tildo D o m i n g o s N t r i a , 4e( 
I tararé , T e n t o n i o Carlos d e Moura, de Viüai 
l iel la ; Sa lvador Ferre i ra do Albuquerque, 1)4 
Esp i r i to Santo da IWia Vista ; Miguel IÜatto, d o 
Caconde e Jo l loAntonio Kodrigues, d c I'.111 M.̂ ny/ 
de S a n t a I sa l ie l . t 

O sr. secretai io da Fa/.enda enviou ao do In* ' 
terior os r e q u e r i m e n t o s e m que a s sras. < 14.; 
Leofioldina F e r n a n d e s , Muria Perpetua v a l l e s 
Xet to , C a r m e n Kugrossí j e Dfiruingos de A o s 
drade, pedem restitnivã') d e taxa d e niütr i 'nla^ 

F o r a m r e m e l t i d o s ao sr. secre tar io do lriterÍQTj 
para que i n f o r m e a res|ieil#>, os reipn riioeriloa| 
em que [>edeiu auxi l io orvamentar ío ás S u n t M 
Casas «le Miser icórdia de 1 ' indamonl iangaba 8 ! 
de t fuara t ingnetá , a As"o* ta-;íio «le Miserieori lui j 
de I tat iba, a Associação «le Hunatoritrs 1'opubbj 
res de C a m p i n a s , a Associação das I r m ã * 1 ~ 
Caridade de S . V icente de Panla e Ass-sri» 
Benef icente e Ins tmct iva , •!» capital . 

Vai ser n o o i M f k i eollector de Ita(xji 'ai ga, 41 
sr . I l e r i i iaun l>obn. 

I * r « r < r l t n r a M n n l r l p n l 
ÍH-volveu M' á Camara, d e v i d a m e n t e itif"r»i#i' 

do, ti r e q u e r i m e n t o da F n t t o Interna . i.íiial f t o e 
te' tora dos A n i u i a e " , |*din»lo auxi l io para 
c a ç ã o de o b r a " e a o g m e n t o de mibvenção ; h > 
rain t ransmit t i r las á nieyroa < amara, as prop«^ 
tas fi-ita* j»el.»s pro]>rietarios dos prf-.t 
97 A e ;»< B . .la rua L i b e r o BadarA e .le 
terreno em V i l l a M.-iriann», entre a rua I>oi 
g<is <le Moraes e o Institnto d. Anna K'«t. 

A l>ire. Viria <le Obras, foi antorixadi 
p c a d e r a qtiantia de 1 ím^WO, ron, a 
ra<;ão e reti-que tlm melliorametito» feilrM 
rua Ouayncurris. 

Marxbxvse pa^ar I « « • « » , a P e n e » . * 
de Liu-a, como i » l f > i n i > l f* l« F»r,Ja 

S <W 
i a ç l ^ 

JB 
Ia 7 ' d — í 
1 cnaaSB ' 
e í m • 
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S e r v i ç o e s p e c i a l d o " C o n t m e r e i o d e 8 . P a u l o * 

ftcitresciitnçfio n o I n x l i u r t o i " d a 
I Air iuMlegi i 

IUO, 22. 
LOseoimncrciantesdeestucapitalonviaram 

. Qlua longa representação «o inspector da randaga, pvotcstojudo. contra a niprosida-
dus descui-oas nos armazéns daquella 

fppnrtiçílo. oquceunsocnormesprejuizosao 
CDmmcrcio. 
i P e d i d o tio <llN|iensu 

RIO, 22 
O mcdico dr. Itraulio Pinto ao dr. J . J . 

fecabro, ministro do Interior, dispensa de 
fazer purte da coininiSsão de directorio do 
Ilofcjiidr) do Alienados, que vae ser fun-
dado na illia do Governador. 

O «leMfnltiiie ••« A l f a i i d e g a 
l i 10, 22 
O chefe de policia do Districto Federal 

Convidou os escripturarios da Alfândega, 
SIS. Jansen Müller, Lenhoff Brito o Tei-

ki seira Leite a pretarem depoimento, vis-
to os fieis Aristides Galvão, Santiago Gon-
Veia, presos por erime de desfalque noquel-
Irt repartição, terem requerido hahcas-
Corjnif. 

P e d i d o d e d e m i « e & o 
l í IO. 22 

. () juiz federal seccional de Belém, dr. 
Vedró Cliermont, pediu hoje demissío do 
i c u cargo. 

O d l r e c t o r d o H o u p l r l o 
M O , 22 
O sr. Domingos de Araújo assumiu lioje 
Cargo de director interino do Hospício 

jlie Alienados, desta capital. 
P v o r o g a ç & o i l m e x a m e s d e 

it> é p o e u 
1110, 22 
O director da Faculdade de Medicina 

yilrigiu um officio ao dr. J . J . Seabra, IUÍ-
tlistro do Interior, dizendo-lhe que, nao 
Obstante prejudicar o estudo 110 anno lccti-
Vo futuro, a preteução dos alumnos, pedin-
MO prorogação do prazo dos exames de 2" 
ffpoca, acha-a justa, attendendo ao motivo 
que aílegam os referidos alumnos. 
CongtreüiDo d e M e d i c i n a e m Li id iôn 

1110 ,22 . 
Embarcam amanhã para a Europa os 

Ür3. Juliano Moreira, AlvaroRamos o Mar-
cos Cavalcanti, que vão representar o Bra-
sil no Congresso de Medicina de Lisboa, 
'íi reunir-se, em meiados de abril, naquclla 
'Capital. 
0 e n t e r r o d o g e n e r a l C a r l o s 1*1-

1 n i c n t e l 
Kl O. 22. 

1 For occnsião do enterro do general Car-
los Pimcntcl, effcctuado hoje, com avulta-
cla concorrência, formou uma brigada 

'composta de forças de infanteria e cuvol-
larii), sob o cominando do general Barreto 
iDanta-s, que prestou as continências a que 
tinha direito o morto, devido ú sua alta 
T>ati'lltc. , • _ . : J 

Chegando o feretro ao ceniiterio, deu as 

Snlvas do estylo uma bateria do 2" regi-
nento de artilharia. 

SrK|)iH'l io n n A l f u n d e i c a — O s r . A f -
f o n s o C r n i i n n m l t n d o 

F I O , 22 
O sr. AlTonso 1'enna, presidente eleito 

ila Republico, requereu. hoje, despacho do 
tirna caixa vinda dc 1'aris, sem saber o 
conteúdo da mesma. 

O t t . inspector da alfandega applieou-
l l i o a m u l t a d e 5 ° [ 0 , por não ter apresen-
tado a faetura consular. 

EXTERIOR 
O s r . H i u C z e e o s r . J o ã o F r n n v o 

T.lcíBOA, 22 
Hoje, por occasião da recepção 110 

Tuço da Ajuda, quando o sr.Hintze Iíi-
ibcrro se achava 11a sala do tlirono, se 
lhe nntolhovt o teinivel cabo político seu 
'adversário, sr. João Franco. 
| Ao contrario dn espectativa, os dons 
Jtolit.ieos se cumprimentaram. 

O Jacto foi objeetn de largos com-
ímenfarios. pois ó a primeira vez depois 
jtle muitos aimos que isto succedc. 

A t a q u e d e s a l t e n d o r e M 
F i : T E R S I 5 U I t ü O , 2 2 
ICa província de Kamara. situada ás 

|53argcns do Volga. 11111 bando de saltea-
(lorc«, disfarçados em polieiacs, atacou o 
fetafeta do correio, e roubou a mala, 
que continha a somnio de38.0(M> mblos. 

A m l s s i i o r l i i i i c z H 
LONDRES, 22 
A missão scicntificà chiueza encar.oga-

fla de estudar a civilização occidental, c 
especialmente as organizações políticas 
estrangeiras. aqui esperada, desembarcará 
l i o j e , ií (urde, em Livcrpool, procedente de 
fíovn York. 

K m MUIIVHCÍO d UM v l c t IIIIIIN <LE 
C o i i r r l é r F N 

ROMA, 22. 
O embaixador fruncez sr. Camillo Bar-

rére, o sr. Carlos Durou, director da Aca-
demia Franceza, e a maioria «Ia colonia 
franeeza aqui domiciliada assistiram esta 
manhã á missa celebrada na cathedral de 
S. Luiz tios Fraueezes, oiu sufifrugio dus 
victimas da catastrophe de Cournércs. 

O cardeal Mathieu, que celebrou a ce-
rimonia, deu a absolvição. 

O t e r r e m o t o d a I l l i a F o r m e m » 
TOKIO, 22 
Informa um despacho officiul, recebido 

hoje da ilha Formosa, que o numero de 
pessoas mortas em conseqtiencia do me-
donho terremoto de Kagi attinge á fabu-
losa cifra de ti. Itiil pessoas. 

As cidades de Datyo, Raisbiko e Sliin-
ko estão reduzidas o um montão de mi-
nas, apresentando um aspecto desolador. 

Só em Datyo deploram-se ti(K) mortos e 
os damnos materiaes ascendem a !• mi-
lhões de libras esterlinas, 

O v a p o r <<('u|i R o c i m 
VIGO, 22 
Continuaram hoje os trabalhos para le-

vantamento do vapor Vup floco. que afun-
dou á vista deste porto, sondo infruetife-
ras todas us tentativas. 

Osoffleiaes argentinos, que se dirigiam 
ncsscpaquetoparaHamburgo, partiram es-
ta manhã, pela estrada de ferro, para Ber-
lim, afim de se incorporarem ao exercito 
allemão para lazer um período de ins-
trucção. 

No I t e l c l i N t a g 
B E R L I M , 22. 
A conunissâo do orçamento do Ttcielis-

tag recusou o projecto do governo, apre-
sentado pelo sr. Stuebel, ministro das co-
lonias. e relativo ao augmento de verbas 
para o serviço militar o oreação cio um 
ministério nas possessões allemãs. 

A qiiOMtMU «le M a r r o c t l 
B E R L I M , 22. 
Refere a Kolmlsphc Xcitmifi, em seu 

editorial de hoje, que a França e a Alie 
manha iniciaram as negociações 110 senti-
do de definirem os poderes e attribuições 
do inspector que tem de superintender a 
policia em Marrocos. 

O e x e m p l o d o " P o t e i i k l u " 
P E T E R S B U R G O , 22 
Telegranmias do Odessa, chegados a 

esta capital, noticiam que a maruja da es-
quadra russa, surta em aguas de Sebasto 
pol, atearam novamente o facho da revol-
ta, içando a bordo dos cruzadores e cou-
raçados a bandeira negra. 

Motivou esse actode indisciplina a exe-
cução do tenente Suhmidl, que, em julho 
do anuo findo, chefiou a revolta em que 
se tornou celebre o couraçado 1'olcnkiu. 

O f e m i n i s m o n a P o l o n l a 
B E R L I M , 22 
A prohibição do uso da língua polaca 

nos oflicios religiosos determinou unia 
grande reunião de mulheres, habitantes 
em Poseu, as quaes lavraram um protesto 
contra o acto do governo, que julgam ut-
tentorio de seus direitos e resolveram não 
comparecer ás egrejas catholicas. cujas ce-
rimonias sejam celebradas em lingua al-
lemã. 
A i i f f m e n t o <le d l r e l t u s u d n a i i e l r o H 

LONDRES, 22 
O Daily Tclci/raph insere, em suas eo-

lumnas um despacho de Tokio, dizendo 
que a Dieta Japoncza examina actual-
menle 11111 projecto referente ao augmen-
to dos direitos aduaneiros sobro a fari-
nha, o couro e alguns produetos ali 
montares. 

O a r . M a r l n n o d e i H n r l n 
MADRII) , 22 
O dr. Mariano de Maria, ministro pie 

nipotenciario argentino, nesta capital, par-
te esta noite para Lisbfm, de onde segui-
rá para Bucnos-Aircs. 

Motiva a viagem do diplomata argen-
tino o estudo precário de sua saúde. 

Os jornaes madrilenos, apresentando 
os seus votos de hóa viagem áquelle mi-
nistro, dispensam-lhe expressões de cari-
nhosa despedida, auguratido-lhe o com-
pleto restabelecimento de sua saúde. 

t i o r k l e o s o c l n l i M i i i o 
B E R L I M , 22 
E111 agradecimento a uma distineção 

honorífica que os artistas da lísc-olu Im 
pressionista lhe offerecerain,Máximo Gor-
ki, que tão saliente papel tem represou 
tndo nas tentativas libertárias do povo 
russo, respondeu que não discutia nacio-
nalidades jierante a «ciência e as artes, ae 
croscentando: Todos são irmãos e vós o 
haveis demonstrado, vindo cm meu auxi-
lio, e ainda mais, ajudando os meus com-
panheiros 11a lueta |>ela liberdade. 

F i u i c r a e « d e u m a i i a r o l i i a t a 
N E W - Y O R K , 22 
Realizou-se hoje, nesta capital, 00111 OJBL 

traordinaria concorrência de sectários, 9 
suas idéias, os fiuieraes do anarchista Jo-
han Most. 

Durante o cortejo, a policia exerceu 
severa vigilaneia, afim de prevenir qual-
quer perturbação da ordem. 

Junto á sepultura falaram vários ora-
dores. 

A <|H4 «(AO m a r r o q u i n a 
MADRI D, 22 n _ 
Sabe-se aqui c,ue um negociante tfe r6líU6113S í lOUClâS 

Oron, capital do departamento do n|ts- ™ 
1110 nome. 11a Algera, mostrou a ola-
rias pessoas, em Algeciras, duas carttafj 
dirigidas ao sr. Tatilandier, a jirinictai 
affirmando a venalidade dos fuueciona 
rios ilo Sultão; a segunda, frizando, com 
documentos de valor, que Mulei-Moha-
med é o verdadeiro sultão de Marrocos; 

Cordenuto e Miguel Leito Cordonuto, com 
mereinntes nesta praça. 

O fnllocido cru um moço estimado, pelas 
bòas qiialldades de que era possuidor. 

— Em Santos, fnlleeeu bontoin, pelft 111a 
nhã, o menino Alvnm, filho do sr. Job 
Uóes, auxiliar do cLondoii and Brasilinn 
p n k » . 

— Em Campinas, falleceu o pintor lVdro 
Lcneionl. 

—Nd Rio, fatliTcriiin <1 sr. .Tonqtilm 1)«*los<le 
Cârvüllio, it. Muriii .loiijnii, o sr. Antônio ilc Al-
meida Torres, o »r. JVitro Costa, d. .tuseplia 
Virgínia. 

— Em S. .Toão iVEl-Hey, «nrnimliiii, vlitlmn-
do j>Ma tuberculose, o (jiiartannista do Col-
fpgiu Militar sr. Oscar Topes Hamos, Jillio do 
sr, coronel dr. Manuel t opes Itnnios. 

—Foi IloiUem sepultado no Itio de Janeiro o. 
sr. general reformado l.uiz Carlos tja Costa Pi-
montei, que contava 77 iiiinos. de, edade. 

Tai- ir i tH a d u a n e i r a * c o m a M u l a t a 
1'ARIS, 22. 
A ('anuíra, em sessão de hoje, appio-

vou o projecto que proroga a tarifa adv 
ncira mínima com a suissa. 
O I n v e n t a r i o d a * e g r e j i i s . Oa|s 

c u r a H altMolvIdoH 
PARIS , 22. 
Froani absolvidos os curas de S. Roq 

e S. Francisco Xavier, que eram accifi 
dos de haver excitado o povo a resis 
aos inventários das egrejas. mandados á 
ceder pelo governo. 
AM s o c i e d n i l i H t l e ««rédi to m 

t i i n o 
PARIS , 22. 
A Caniara npprovou hoje a disjunci; 

do artigo que concede organisação ás 
ciedades de credito marítimo. 
C f i n O r r e n e l a d e A l p j e e l r n s . S o l u ç a 

f a v o r a v c l 
ALGECIRAS, 22. 
E ' voz corrente aqui que 11a confereèi-

cia internacional haverá uma solução fja-
tisfactoria. 

l<"orte t e m p o r a l n a l l c M p a n l i n 
CA DIZ, 22. U 
Continiia a reinar forte temporal 1103(0 

porto e tanibeni em todo o Mediterrâneo. 
A c r i s e g o v e r n a m e n t a l 11a l i e » 

p a n h a 
MADRI D, 22. 
Na Caniara, foi hoje lido o decreto 4o-

bre a suspensão das sessões das cortes, 
niinisteriacs mostram-se ilisgostosos cont a 
solução dr crise. 

O cs i tn i lo d o s r . H.ilin<>ron 
MADRIIJ , 22. 
Inspira sérios cuidados o estado do i r. 

Salmeron, chefe do partido republicar D 
A KOcea 1111 1 ' r n g i m y 

M f J N T E V I D E O , 22 
Devido á seeca, que assola o interior;da 

Republica, o gado bovino tem sido giiijn-
demente dizimado, causando sérios iirejói-
zos aos criadores. ' • (• ivdro Alwretti. e«toí>cU->.iilo'u 

liro, 22, e liem assim Ioda a 1 
C o n g r e s s o s d e i l n . n i e l * a n -

A m e r l c u n o 
BUENOS-AIRES, 22 
Devem ser amanhã publicadas as lio 

menções dos representantes da Ropuhli -a 
Argentina aos congressos de Iluya e I'a|n-
Americano. 

F a l t a d e e u r v ü o — T r a l t u l l i o 
p a r a l y i t n d o 

PARIS, 22 
Por falta de carvão, está ameaçado le 

paralysar-se o trabalho nas officinas lo 
Nain e Anzir. 
A e o n f e r e n c l n d e A l ^ e e i n i s — O 

t r a r e m i l ã o — Eísl l i d u o i i t e u 
d u s d e l e g a < l o s 
A L G E C I R A S , 22 
Os delegados das nações á confcreiidia 

que so está realisando aqui dovem n u 
tiir-se, novamente, 110 próximo sabbai o. 

Está doente o sr. Radowitz. delegado lu 
Rússia. 
I t e J i d a s r i n n i i c u l r a s — K* |>reci 

Mi i| t r lmir o. « d c f i e l t • 
P A R I S , 22 
Na sessão de hoje da Gamara, o 

Poinearé se oppoz a toda a proposta li-
íiancoira que fosso axeessiva, porquanto, 
110 seu dizer, o parlamento deve primei -a-
mente cuidar de .suppriniir o drficit <lc 
ItlOfi. 

AVULSOS 

KHIH encarreitado, lioje. do serviço ile niccl-
navio contra variola. na IMreetoria do Serviço 
Kanitario, das II i\s limas da tarde, o inspe-
ctor siiiiitniio, dr. Fvuristo llacéllar. 

—Reappareccrií, a fi de aluil, negando um 
coiumiinicnilo que recelicinos do sr. liiwtavo Pi-
res do Andrade, a rcvi-la /Jure rfr Oiiliibm, que 
tomuni outra feição, não só relativamente á par. 
te redaecional, como taiidiem á material. 

—A firma Helleijarde fc ('.. da qual se retirou 
o seu cliefe. A. Cândido 1'ellegarde, alirill, á 
rua José Itonitacio, 11. 12, 1110 armazém e e»m-
ptorio paru o romuiercio de cominissocrt, iuu-
sigliaçftes, rcprcsenlai;í5es e conta própria de to 
dos os proilui tos dos ICslados do Sul, inclusive 
madeiras do rarauii e Santa Çatliarina. 

—1'edein nos os moradores da rua Dr. Vilia 
Xova reclameuios do dr. prefeito qualquer pro-
videncia contra o péssimo estado ein que se 
adia tiquclla via pnlilica, desprovida de calça-
mento e servindo de deposito de lixo. 

Os reclaniantcs addu/.em nesse justo pedido que 
ha mais de dois menos, ••('amara Municipal vo-
tou uma verba do 13 contos destinada aos me-
lhoramentos reclamados. 

•Seguiu Iionteiu paru a sido da sua diocese 
o ar. d. Uduard» Ouiirte du Silva, liispo de 
fioyaj:. 

—Deve partir amanliã 011 depois para 1'oços 
de Caldas, o er. dr. ilubi&u Júnior, presidente 
da Câmara dos deputado* ü membro da (''>m-
missão Oentrnl. 

—O pintor l'edro Alexandrino pretende inau-
gurar uma exposição de ulgimms telas em Cam-
pinas. 

—Os coronéis da fiuarda Nacional de Santos 
reunir-He-ão brevemente, atiiii de resolverem so-
bre a escollia de iun grande prolio em que se 
possam "reunir toda* ao secretarias 1» < -uuman-
dos da iiiusuia uiilicia. 

—Na Photograpliia Universal , do sr. Artlinr 
líangel, A m a de 8 . ISento, 4<i. acl ja se cm ex-
posição um esplendido retrato do coronel As 
drubal do Nascimento, trabalho que muito ív 
coinmeudit o atrlirr daquella casa. 

—Continua gravemente enferma a exma. sr.i 
d. Kosaliua 1'ernandes, sogra do sr. Amtand<i 
Novaes, redactor do Jovnal <lc X<iticinn, do lii-
lieirão Preto. 

—Segue boje para o Rio, onde vai servir do 
padrinho do menino liclniar, tilho do sr. dr. 
Cyro Costa. .'I" delegado auxiliar da policia da 
qiicila capital, o sr. dr. Joaquim Marra, ad.Nga 
do 110 fflro daquella comarca. 

—Alguns cavalheiros residenhw em \ 111 paro, 
pensam em fundar um (ívnuuisio iciquclla ci 
dnde. 

—líogrcssou hontcin dc Santo Antônio da Bòa 
\'ista. onde exercia o logar dc dclegad.» de p^c 
licia em commissâo o a l fcres Quintino dc l-ií-i-
tas, que l ioje s c apresentará aos MIS. chefe de 
policia e commundiinto da brigada. 

—Ainda hoiitcm foi vendido pelo sr. Aiicmeio 
líodrigues dos Santos A C. o bilhete n. )u|7l!, 
juarto prêmio dn extraordinária l.oteria l-̂ sp,--

rança extraiii<la hoiitcm c que foi vendiiio it*> sr. 
rua lõ de Novcn»-

coiitcna dc '10401 a 
100(10 com bilhetes premiados, vendidos a di-
versos freguezes. 

(I grande prêmio dc l 'KI:000$000, cm bilhete 
inteiro, foi vendido pelo sr. J o s é Manoel Alces 
Coelho, na capital federal. 

Chamamos attcnçâo para os importantes pla-
nos a extrahirein se eni abril próximo. 

Kxtrahc-se amanliã mais uma loteria de õl) 
contos, da Capital i cdcr.il, e o sr. Jú l io Antu-
nes de Abreu, agente geral, que tem vendido 
tantas sor les grandes, espera vender mais uma 
vez a sorte lio seu varejo. 

r/ bom. pois, que os leilores se habilitem. 

MO, ±i 
O bilhete 11. :c_<:.OS, tia loteria l'.ipcr.inçii, ire 

luiado lioje com cem contos dc réis, l'oi veiili-
do nnte houteni, no bahé., da agencia do jjti >, 
pelo sr. José Maria Alves Coelho, 

P I l t A C I C A l U , 2 2 
Assignei hoje o termo de appellação da »en 

teuça do ilr. Itapliael Marques ( 'aiitinho, jpie 
condeninoii nas custas o negociante e carid^-*.». 
brasileiro J o ã o liaptista Nunes. I'r. Aulonio 
Pinto. : 

121,W) «ti- terreno. 11a rua Progresso o pela re* 
.ronstrriceão do muro de fecho a qno foi f,briga-
do, dc ai-er.rdo com a lei 11. H7s, de Õ do cor-
rente 1 •!('/. 

— 
Pcvr.o comparecer m Secretaria OeraT, para 

fSCÍnrr.-imentoH, os si-s. Adolplio llormami, Adol-
Blio Ifoca e Amoritn & C. 

Ma semana finda, pelo sr. dr. fiscal sanitário, 
furam matriculadas o marcadas õO vaecas. tle 
»-• ÍMÕO a ütní». e inor-tiladas com tnborculina 
ftt das otiucs '! firarani reservadas para nova 
inocuktçilo e 1"> foram declaradas tulieri-ulosas. 
São C»t;is ,is de ns. 177, «410, 9451, 94IS. 
9Kis 047.:, ÍI474. r»47r.. !»477, !>WI, í>4«2, 0484. 
Mfi| • ,|iip foram rOMiettidas para o Ma 
tadour - aiim de serem irtnlilisadas. 

Ftir^nt \aeemndas esre anno 2Hõ vaeeas. re-
serva I; para novo exame 17 e ile< laradas tn-
ftnen* -1« « i 

yf.raw» i:lI«do-. pf»r üilsitii-ação de leite, J o * 
J fc iVir/^. ihiipn t V J ; Manoel do Arrnd» Bar 
h r i r " >4t»f* .">!> o viu ri» Mai-W, por não f»*e-
f^ro a t':i.,p«-za da coch«ira, e Jom- \'ital, por 
•n>l«" »'-ot a sim ( l iapa (|iie é 42». 

>111 ,ir « hrt JenjtmrlMiinn 
li mr pref̂ -it/i assim 

M<*i 
tch<»n >w seguintes 

!>e Azevedo cti (!,— ".Sim, depois do posto o 
uçougtie de conformidade com a lei»; 

do Knnano (tiannini — Sim, em tennos»; 
do d. Kulalia Braga -Concedo 110 dias-; 
do Fajrad Maluf indeferido-; 
de Francisco Panlilto, Philomena Fusco, IJra-

vino l>onato, Pasclioai Cardenuto, Luzia Mar 
qties, José (íiiglielmo, Kaphael Mttngrone, Vi-
cente Pícitello, Cascmiro Correia Pinto. Miguel 
Itprnnrdi, Ton azio de Maio, José Coccaro A 
Volpe - Sim»; 

de Irmãos Torsi, João Dalle f.m lie, Miguel 
Marzo, Miguel Campnnolli, Antônio Leonardi, 
ÍÁght atui Pmrnr, Francisco ' l(Mnos Peqnenesa, 
Pasclioai IVcci, Beneilicto Cincles, Croscencio 
Capszi, Alzire Maluf o Nazareno Antonio de 
Oliveira o Silva—-«A' Directoria de Obra», para 
cm devidos fins». 

OS MORTOS 
Falleceu lioje, ás 12 I f i horas da madru-

gada, k virtuosa sra. d. Ague«l» Baruel Va-
rell i, com a ci»do dc 57 «nnos. A finada 
era mão do sr. dr. Luiz Arthur Varei!», d. 
Maria Emestina Varclls, inspcctfrra do Jar-
dim da Infância, c do phamiaceutico João 
Alfrod» Varella ; sojfra do sr. Arthur Ahc« 
Martin", norio d» cima Bamol k Comp. c 
do sr. Bento V. Vianm, fnnccionario d« 

Banco do Conimerciu e Industria, c in 
do sr. Frmieisci» Nicolau Baruel. 

O enterro será hoje, tis -1 1|2 horas da 
tarde, subindo o feretro da rua da Conso-
lação, 53, para o cemitério do Arncá. 

Pezamcs á fnniilía enhitada. 
—Falleceu honlem. ás fí í{2 horas da 

tarde, no Hospital Saimiritano, ilosta ea|ii-
tal, o sr. Mnx fíutidelfiirger, gerente da ca-
sa Nathan A Comp. e cavalheiro muito es-
timado J H * I O seu caructcr E excellcntes qua-
lidades. 

O sr. Mar (íiiiidclfurger tinlin família na 
Allentanhii. 

O enterro realiza se hoje, ás 4 horas e 
meia da tarde, sabiliilo o feretro do Ilospi 
tal Hnniflritano para o ceniiterio dos Pro-
testantes. 
—Falleceu nesta ca já tal, no hospital da Be 
neficcncia Portugneza, o sr. Kduardo Ribei-
ro, que se achav a cm H. Paulo tratando dc 
seus negócios. Residia em Portugal, (íara 
onde se retirara, depois dc ter sido aqui 
coinrncrciante. 

tachado, fswndoi-sr. Anrmncio de fHivcira Mael 
ro <111 f/oneiV» 

— Falleceu nesta capital, horifem, ás 4 
l[2 horas da tarde, o sr. Humberto I^-ão 
Cordcnutv, irmiv dos *t$. Anf^riio t í - io 

it sonlioitta rsalK-1 Azeredo c ao professor Cliiaf-
farclll, que Uio descreveram toda» »• belle»»», 
vencendo nsenliorita Aaevedo loils» suas dil-
ÀcuMados de toclmica o expressão, 

0 soguudo iniinero—Caro mmr, do RlgoMIo, 
do V o i í l , e T.n Zini/artUri, de Pasaicllo, teve 11a 
senhorita Bellali de Andrade, 11111a interprete in-
telilgcute. 

0 Curo nome, voculisou o com nlgiini dçsetn 
baraço e imprimiu bastante sentimento á bella 
composição de 1'asslello. 

l)o terceiro numero—.V, Franchco caminham» 
tubrr as oiiilns, do Liszl, encarregou-se u Benlio-
rita Antouletta Pasquale, que o executou com 
muita Imivura, revelando um pulso forte, a par 
com uma technlcn segura. 

Fechou se a primeira parte com o concerto rm 
si bnnol, do Mozart, executado pela senhorita 
Maria Edul Tapajós , eotn acompanhamento de 
segundo plano, pela senhorita Izabel Azevedo e 
qutntctto de cordas pelos profs. Uastiani, Bono-
mini. Martini. A. Ciomes e Perucclii. 

I)ssa difflcil e severa pagina do musica, que 
foi reirlda polo prof. Chiaffarolli , produziu opti-
1110 cffcito 110 auditório. 

Na segunda parle, além dos exocutantes da 
primeira, intervolu a senhorita Tliorezlna Mnttif 
razzo, que, na aria Pucf, pnrr min Bio, da Força 
do Drstàm e 110 ltitorna rineitor da Aiila, pftz 
mais uma vez 0111 jogo todos os seus grandes 
recursos vocaes de soprano dramático. 

I» sarau terminou com o i" allegro da Si/m 
l>honia raslmil, dc Becthoven, executado pelas 
senhoritas Maria Kdul Tapa jós , Izabel Azevedo, 
Antonictta Pasqual e prof. Chiaffarolli. 

1-jicusoilo é dizer que o auditorio não regateou 
njiplansos aos interpretes do programmu do se-
gundo sarau. 

D I V E R S Õ E S 

S A \ T ' A A \ A 
A terceira e ultima representação da fírleha 

logrou, honteni, regular concorrenciit. 
Cada 11111 dos principaes interpretes, notada* 

mente a graciosa Juanita Many, teve o seu qui-
nhão dc applausos. 

— l io je , primeira representação -Ia veuenilida 
magica dc l-Muaplo (i.irrido Ò (Inln IVctn; que, 
é um dos maiores talismnns das emprezas que 
a tem no repertorio. 

Não lios admiramos, pois, si, logo 11 noite, o 
bilheteiro se vir em paípos de aranha para at ' 
tender 110 publico. 

1 ' O L Y T I I K A M A 
Itegularniente concorrido o espectacnlo de 

limitem. 
Constiiti o programmn de (luas partes, cs-

t réandose . mi primeira, 'u cantora italiana f i ina 
í r i s que di.-põo de bella voz de soprano lyrieo, 
mas não (lemonstrou ter grande trafpiejo artís-
tico, por isso (jiie lhe faltam propriedades no 
gesto e não sabe dar a devida expressão ao 
canto. 

Kntretanto, a sra. Íris é um numero que s c 
ouve com agrado, ten-lo merecido os ttpplausos 
que o publico lie- dispensou a farta. 

Na segunda parte, a companhia milaneza re-
presenton a hilariante comedia em .'! netos— 
O medico dn» anibmit»—salient:ind>> 110 dosem-
penho I.uigi üali i , I.. Allicvi, .1. 0 . Allievi e 
Inés Alvarez. 

— Hoje, espectacnlo vp ri ido 

OiM*ra l > r a « i l c i i - u 
No lheatro S. Pedro, do Itio, perante um nu-

meroso e sc leclo auditorio, realizou se anto-hon-
tem, ti noite, o ensaio geral da opera Cnrmcla, 
do maestro l io graudense J o s é de Araújo Viau 
11a, e com a qual faz sua estreia a empreza do 
Tlieatro l.yrico Brasileiro. 

A Ciinnrla conseguiu agradar francnmente ás 
pessoas presentes, (pie npptiui-liram muito sen 
autor o vários trrclios da oper.i, sobresnhindo, 
dentro estes, a inarinaresea e a tarantela. que 
são de captivante originalidade o de uma 11111 
«ica suavemente inspirada. 

A opera de Araújo Vianna, que consta do 
dois act(*. foi liontem levada á scena, em stia 
premirrr. 

Kis a distribuição dos principaes papeis: 
Canrien. /ilila Cliialmtto; Benzo, cinde de 

Carapebús ; Rufo, (jirrigiio de .Faro. 
A or< liestra. composta df 4o professores,obe-

lecou a batuta do maestro Francisco Itrsga. 
B A L A O M T K I W V A Y 

Os sarnus musicaes que o professor i.niai 
Chiaffsrelti periodicamente proporciona ao (li 
lettantisiiui paulistano, sobre coroarem se do in 
discutirei êxito artístico, por isso qoe nelles in 
tervem os nossos melhores amadores e prrilis-
sionaes, tfm, ainda, imi alto cunho do ele|>an 
cia, attrahinílo ao Snlltn Slhnvttg a tina f!6r (ia 
nossa sociedade. 

Realisou so liontem o segundo dos sarans da 
série orgsnissda para este anno, estando o vasto 
recinto do Sol/l» completamente cheio. 

O progranima eieci»»a«lo constou de dnas par 
tes, divididas, cada MM. em 4 immeros, tirados 
a composiçrsH. valiosas de < íonnod Ssint ftaens, 
Verdi, Paisiello. Liszt, Mozart, Chopiii. ( hopin 
Liszt, Verdi. Renselt, Moskowski e BeethsTea. 

O prir»»iro numero d» pftneira p«rt» - Smt 
vara (Jons jMsBoi, de Sfiat SaeM. 

A G u a r d a N a c i o n a l 
Beipoita a A. N . — D » f « » 

do eemsnandante superior interino 

Escreve-nos um official dessa 'milícia: 
< Alguém, que se occulfa sob as iuiciaes 

A. N., se niíuiitVsta alarmado, cm carta di-
l igida a essa redac-ção, com o facto de ter-
se mandado proceder á qualificação de ci-
dadãos para o serviço da guarda nacional, 
facto que o articulista reputa unia ameaça 
contra a liberdade dos cidadãos, c, princi-
palmente, uma violação contra os prole-
tários. 

Aeerescenta elle que não lia lei que tal 
autorize e que u c.rixtcn/r c mrhaica, não 
vigora por estar cm desuso. 

A. N. não tetu razão. 
A qualilicaçâo de cidadãos-para 11 guar-

da nacional não constitue uma violação, 
porque, violação, não ó o quo se Ca/, em 
virtude da lei. 

E cila sc impõe, porque sem guardas 
qualificados não se comprchendo como 
fhissji o presidente da llepubliea, ou o 
('otigrcsso Nacional, usar da attribuição 
eonstif.ueional de inohili/.ar. em caso dcnc-
cessidude, essa milicia. 

Organi/.tt-la e ]irepara-ht t ;alé um dever 
huuianitario, para não ser exposta, de um 
momento para outro, ao fogo mortífero de 
inimigos internos, ou externos, sem o pre-
paro para o ataque e os meios proprios 
pani defcsn. c-oino HK-cedeu 110 período da 
revolta de ti de .setembro. 

Orgimi/.iitla «'• dever patriótico, pois quo 
assim se poupa á Nação o ônus de uni 
exercito permanente e se lhe preparam 
cidadãos aptos a. pegarem em armas quan-
do assim o exigir a defesa da llepubliea 
e da 1'atrin. 

Que n lei existe não lia duvida. Será 
urchaicu, mas não é obsoleta, nem está 
revogada. 

811 ficara 111 revogadas pela Constituição 
as leis que lhe iam de encontro aos prin-
cípios de novo estabelecidos; mas as leis 
sobre a (aturda Nacional em nada se op-
põem ti (Jiinstituição, que, pelo contrario, 
as revigorou mantendo essa milicia. 

A prudência com que vae ser esse ser-
viço leito resulta du Ordem do dia do 
coininundo superior baixada a 20 do cor-
rente e publicada no Diário Ojfu ial de 21. 

Não so comprchendo porque no Rio 
seja legal a organização da (mardu Na-
cional e tal não se considere cm São 
Paulo. 

Km geral critica-se essa milícia por só 
ter oflieiues e não ter soldados; agora 
porque se lhe quer dar soldados critica-
se também. 

Morto por ter cão... 
O caso c outro. 1'ara se molestar o ab-

negado comniundante superior interino, 
que 110 seu afim patriótico quer levantar 
esse poderoso elemento da defesa nacio-
nal, procura-se iuipopularizur o seu acto. 

Isso c que é.» 

F A C T O S D I V E R S O S 
Confcrenrla sobro a gri-ve 

Conferenciou, huntem, eoin o dr. chefe 
d.- policia, 11 nro|s«ito da greve da fabrica 
de tecidos da firma Silva Heabra A Comp., 
em S. Bernardo, o sr. dr. Augusto f,cite, 
2" delegado auxiliar, que actlliilmente ali 
acha. 

Km vista da falta de operários paru o 
trabalho, os proprietários da fabrica resol-
veram fecha ia. 

t)s opi rarios grevistas persistem em não 
voltar ao trabalho. 

O dr. Augusto Leite, regressou liontem 
me-mo, para uquelja vilhi c alli fitará afim 
de garantir a ordem. 

Csutra o jogo 
Foram, liontem, multados na primeira 

delegacia, Manoel Arthur do,s Santos, Ar-
thur c Sujvador Pirilla e Maria Mielielina, 
por agcnciarsiii o jogo do bicho. 

l r m« e x U r a a * 
lia jsnicos dias nppnreceu nu residência 

do coronel Oimdeneio de Quadros, A nia 
Tamanduré u. ÍHi, o indivíduo (.cão Salva-
dor, que, dizendo-se pedreiro contriitou uns 
concertos na sua casa. 

Kntalsilado o quantum do serviço, o pe-
dreiro |iedi«-lhr- adiantad.-imente' rió í̂nK», 
pretextando ter necessidade cie comprar ma-
terial promettendo que voltaria no dia iin 
mediato para corneçar o serviço. 

Apesar, porém, do pmmcttido o stipposto 
pidreiro não appareceu. 

O dr. João Kuptistu de Sousa, pniced. n-
do a indaga(,-("•€« sobre o motivo da queixa 
mandou procural-o prendendo-o. 

Inquirido sobre a extorsão que praticou, 
I>So não se explicou dc modo conveniente, 
mostrando-sc |*>r veze-» atrapalhado. 

O dr. 1" delegado não se satisfazendo 
com as »es}*ist:k. dc Leio, mandou o reco-
lher |<reso. 

Ac.,rnj<anb»do dc vários fiacaes, o sr. ina-
pector Alfredo Augu=rto da ftlv» awretwn-
deu liontem dez arrobas de earn< salgada 
co«»iet«iiei>te mUmml* « l i É t à n«. qotr 

toa ns. 6, 18. 22, ifl e 2fl do mcrcado % 
rua 25 dc Marco. 

Essa carne foi removida Immediat«mC9 
te para o deposito do merendo, aflm de aw 
inutilisada. 

O sr, inspector visitou também n merc» 
do do peixe, enconf rando-o eiu bòas coi». 
diçòes. 

As bnlnnçns e pesos também fórum 0*4. 
minados, 

I n c e i i d l ó 
C m u m o l r M « ! • « a v a l l l a h a a 

Cerca das Í1 e meia horas da madrugada 
de honlem, manifestou-se um pequeno in. 
cendio 110 circo mechanico de cavallinhoa 
de pau, armado 110 largo do Arouclu-, ha 
mais de um anno, o do qual 0 proprietária 
a firma Souto & Saul. 

Dado o aviso de incêndio, compareceu, 
com 11 promptidão quo lhe é peculiar, uma 
secção de bombeiros do Oeste, que conse-
guiu, cm ímueo tempo, extinguir o fogo, 
muito embora o circo ficasse 11111 pouco 
danmiíicado, 

O circo estava seguro em 12:Imh>$<Kni, mi 
companhia Inlr/irirfatlc. 

O facto passou-se do seguinte Io : o 
empregado do circo, de' nome Manuel 
Oliveira, a quem está confiada a guardn d. 
circo, conversava com a praça de serviço, 
naquclla liorn, tendo deixado aeceso, dentro 
da barraca, uni lampcão ; este, entomniulo, 
communicou o fogo ao panno da barra-a, 
desenvolvendo-se com algimia iiiti-iisiJmi, 

Como se deu 11 queda do lampião, qti> 
deixara aeceso,sobre o colchão,em que costu 
ninva dormir, não sabe explicar 'Machado, 
que, tentando abafnl-o e não podend'i, com 
inunicou o facto ao corpo de bombeiro-;. 

Os prejuízos são avaliados em pouco mais 
de um conto de reis. 

O sr. J . Souto, 11111 dos soeios da lirm i 
proprietária do circo, foi detido para aceri 
gu ações. 

No local do incêndio, compareceu o dr 
Thcophil i Nobrega, 2odelegado, aeomjianha 
do do seu escrivão, capitão Arthur Amor, 
que instaurou o inquérito, afim de sc .qm 
rar qual foi 11 origem do fogo, iiouicaielo 
os srs. coronel Josi- Meirelles e cupil io 
(iracelio da (íama para, como peritos, jun 
cederem ao respectivo oxnmç. 

A r r e b a a s i a l d e n a aníomavel 
O si* Manuel Aranha requereu ao sr. 1" 

delegado do (Milicia busca c anrehciisão d-
tun automovel de sua propriedade, que 
achava 11a casa n.'!J0 «la rua Itcgo Frcita-, 
residencia e officina inccliunica de .foão l: .|i 
tista laicnts. 

A diligencia não deu resultado por.se ter 
oecultado o sr. Lucats. Hoje, porém, a p-i 
licia ainda, lá irá. 

Remessa de inquerita 
Por intermédio do sr. chefe de .policia, o 

sr. 1" delegado auxiliar, dr. Pinheiro e 1'r.i 
do, rcinetteu ao sr. juiz da 5» vara criiiiiual 
o inquérito instaurado contra Ciino Amiui. 
ciato, que é ac.eiisadü de haver desfechado 
um tiro 110 official dejustiçn, Augusto l'ii -
da Fonsecano dia 20 do corrente, ;i n ü 
na rua dc S. João. 

INTERIOR 
8. CARLOS SO PINHAL 

(I)n 1 iif.10 correspondente em dato dc 
K' assás louvável o procedimento dp -1 

dr. Samuel Chaves, zeloso delcaado 'I p > 
licia, que sc empenha 110 sentido dc i .vlh1.' 
guir completamente o jogo do bicho in .st: 
cidade, liontem foram presos e multados 
em flagrante, dois infruetores. AB pnividen 
cias tomadas são enérgicas e satisfaetoria-
lliotivo pelo'qual é de esperar que, muito 
breve, fiquemos livres do hichtt e dos bi-
cheiros... 

—Deve estrear hoje a coiilpaidiia dr;imn 
fica ila aetriz Candelária Couto, 110 th-
S. Carlos, levando á scena o drama --o 1 
ciotiiil —Kstcaniinladorcs dc l'aris. 

— Kcalizar-seá 110 próximo iloiniicro 1 

aimuneiadissinio matrli de fnot h >'/ entre •• 
denodados leams do <S|mrt Club Atlihti 
S. (,'arlcnsc» e os de Arnrnquara. 

Vai ser tuna festa esplendida, como de-
monstram os preparativos que estão - c -l 
poslos im pratica pelos rapazes daquella 
cicdade s|Hirtiva. 

—Esteve nesta cidade, a piis-cio, 
1'hilippe Ladeira de Faria, proveeto 
gado no fôro de lfebcilouro. 

—A Cidade, periodico local, publica 
um protesto assignado jsir duas )«• so.i 
se empenham, ha dias, em angariar i 
turas pnru uma representação no exiim 
bispo diocesano, declarando o- .signi.Virio 
que sc nãoenvolveram.idjsohitnniiüo-,'nr -
melhante empresa, como al'lirmon >> o>rr.-
jMindente do Estado. 

Não temos o habito de metter o bc-l-iii 
cm questão que não nos compete; ma-
mo e a bem da verdade, julgamos não eu, 
metter uma indiscrição declarando que 
com cffcito, os autores do alludido pre'-
to trabaNiíiram naquelle intuito. K tão v--n 
é a presente aftirinativa, quanto i- certo 
um delles, com bons modos, obteve 11 o -
humilde assigiintura, que exaramos i a r-
prescutação. 

Assignamo Ia de bom grado, porqu . • -
cripta cm linguagem dclicadi.s.-iiiia.scm . 
eeptibilizar a quem quer que f o s s e , cie . rra 
va limitas firmas valiosas e não visava lin-
prejudiciaes. Ao contrario: solicitai 1 do 
exmo. st̂  bispo alguns melfioraiiiciito- eu. 
prol desta parochiu e da coinmunidadc 1 

tholien. 
Esta declaração, cseripta cm aliono da 11 

ticin enviada JK-IO nosso collcga do h W 
tem por escopo esclarecer a venladc, "tini 
dc evitar que coiiiincnUrios infundado- g-c 
nhem terreno, tomando |i!o|s>rç">-- a--;:-! 1 

doras. 
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S P O R T 
RCIIK 

O prêmio clássico Cmloê Catae». em I.IW' 
metnsi, cou, o prêmio de 7.1100 pesos á vence-
dora, o destinado a potranessde dois nnnos, dis-
putado a II do corn-nte no l!q»f*>drí<rtio -le 
1'alormo, em llnenos Aires, teve o aepiinte rc 
snltado : 

Kni 1", Mosca Mncrta, ala/i, dois aimos, 
kilos, |K>r Pillito c Morena, proprie-la lc do stii-l 
Montiel, jorkey, P. Costa Killt» . cm 3", IHrma, 
em ÍV, l.inds. 

Hom colloeaoio, Clórips f4*l. Mi-s Ha-rel.fiis 
tslia, TspiíM-s, Altanera, Itamba. HWnejr. irrua-i 
dina, Keliecdi, lios Btcése, Sincers e I>r-».n 

Oaiiliu por corpo c meio de Itix. 
Tempo «O 1|2 so*nmlo-. 
Pillito, pao da vencedora, # arsr-ntiiK, e i " 

nm <los rrarla nn IWJ e I*IH. 
<» jfs-kcj- p. Costa Filho, one dirisin a vsle»* 

te |»otranca, pesa súmente .14 kilos ' 
RAOXTÃO SO* »IST% 

Muito tem agradado as fnncçftrs si«.rli»as 
Frontlo. 

üm betlissimo partid* aerí jofad" hoje.» 
te, por Iran e Iraaia crmtr» Alhisna e limo . 

s io podia ser melhor or»rani»ad'> o semacitç 
sal torneio, tal t o valor *r> «rti«sa (JM ««"« 
ae vã* i 
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V t d a m m c i m l 

^ I I T I M A B I O I 
i-tfxrtn anno* lioji> I 
A -i nhni ilii Jl«>ntrir. ile IJiinilma, dllecta filhil 

flu m Vinnuel tlaiidciit -in l-eiTeirti de <{iiuilniM e 
lihimii* da Ksenla Norniitl. 

r< uhcrita Maria Augusta d e Almeida, dili 
ft . i lilliá «Io ar. J o s é 1'lorluno du Hilvu, ics i i lcntç 
KO Tie t í . 

omiti . !-r», <1. .Tiilia Xavier, esposa do sr, 
rtr, Fdii.innlo Xavier , lente iüi ICscolu do Pliar-
j„,l. il( o ilo <íyiniutsin lio listado. 

\ , . .,«. n a . il. Maria l .ral, esposa do sr. Ar 
lindo l . i t l , rctltlctor secretario «Ia Tribuna, de 
Mlll'"!». 

< milhei-me lali^iii1 , fiiucclnitario pu-CL 
M i . " 

0 
1 > 

r. Mitgalliàe< ('antro, 
ifr. Clovis t i lycerio. 

• iiislavo l'ij(i:cr, comiiieiciunte nesta 

major I.Hiiriu<lo l.etno <la Hilva, guaida-
Jlvron nesta praça. 

O er. • oiouel i'iiiilii,u Cariou, deputado federal 
por > -Ir Kstudo. 

<I r-r. dr. Antonio Pimeutc: , 'uuior, advogado 
i io l,«p rito Santo ilo Pinhal. 
NAS CIMXNTOB 

'» t-i. Antouto de Arritila e Silva, residente 
n o Carlos do Pinhal, tem a ventura de j:i 
itM-^uir o seu priniogcniin, iiiir «c chamará J o s é 
VaiI. . .-

i ' «i. Aristi.les i lr Oliveira, f tnirnoitai io da 
.Tu m. *'.ciitmrrciat, está pae desde limitem de mu 
Vulin-i/, menino. 

t i c i b i 

f 11-

TRIBUNAES 
T r i l m n n l « l e J i w d f u 

CAMAI!A C R I M I N A I , 
>Wt'<? orâinaria, em ?'? ile março linut 

: r i i - u t e , dr. Xavier de Toledo, 
i-mfarlo, dr. I.oi/ de Araújo. 

Pussagrim 
dr. Juvenal Miilhoiros ao dr. Campos IV-

us e.rimes ;fci72 <le Apiahv, .'1507 d e . l a l w 
>»l e .1547 «le Campinas. 

'• n . d r . Almeida e Silva ao dr. Juvenal Mnlliei-
1'.-. ; .s crimes JlWifi de .lulmtiealinl, .1037 de 
C a m p i n a s o o a g r a v o 1174 da Capital, 

'» <('. Campos Pereira ao ilr. Thointtz Alves, o 
ng^nivo 4412 da capital, e a c r ime ,15l>8 .le 
Taitt l .y. 

Krji'ilt/\>hi ile ar/grttros 
Cunha Canto ex|»>/, os itggraviui UM. 4IK4 
r o dr. J u v e n a l Malheiros o ile n. 4 Wtí. 

v Ilabeas-co) pus 
V. 104.1. São J o s é do Rio Pardo — Paciente , 

IVrdinatido Mangiiii. Relator, o dr. Presidente . 
l ' " i i i . .leram a ordem de habeas carpus por não 
le r o .luiz feito a conversão d a pena c liqui-
dado a (sentença, e mesmo que assim fosse está 
a pena cumprida, levando-se em conta mais a 
se\i:i parte «lo tempo de prisão simples e con-
s t a r de Fentenea eondeinuatoria, contra o a votos 
dos dr . Thoinaz Alves e do sr. presidente que 
consideram não cumprida a pena e que a falta 
• Io .Ini/. poderá importar a sua responsabil idade 
e não a extincção da pena porque esta assenta 
ein n " ! i!ade publica. 

Uecursos crimes 
N _'H«'J. Santa Cruz do líio Pardo -l íeeorn-n 

le juizo, cj-nfficio, recorrido, J o s é llruiio, l ie 
lai-T. ,(r. Juvenal Malheiros. Negaram provi-
ne uto unanimemente e mandaram extral i ir co-
pias par.» i|iie o ilr. procurador treral promova a 
ri -) da autoridade policial. 

V "JOti!!. Capital Kecorrente. Luiz liernans; 
i l», Carlos Autonini. Uelator, dr. Tlioimi 

Iv • s Adiado a pedido do dr. presidente. 
V '-'001. Capital Uecoriente, major llenedi-

r.i., i , urio do Na.ieiincilto; recorrido, Salixliuo 
. 4 II' ; . - o Franco. ItelaUir^dr, Almeida e Si lva 

Pr. ,posta o vencida a preliminar ile nulli i laitedo 
íeito. deram pro\ imento liuauiniemeute. 

V. 'J07.1. Bragança Uecorrente, o juizo, cr-
oi/!••<• re. . I r i j o , Américo de Toledo Itilms. lie-
lai-.r, dr. Campos Pereira. Negaram provi 
Jliellt. 

.i]>}tcllaçi\'s crimcn 
\ ..."-'II. Bragança Appellaute. d. Áurea l.ei 

te 'ji«-irH da Cindia ; appçllado. tlvidio Co-
IOINIM. Relator, dr. Cuulia Canto. Deram provi-
jnento. 

N. .'107!. Limeira Appellante, o dr. promo-
tor publico da comarca ; appellado. Sebast ião 
"tticarrtode Oliveira. Relator, dr, Cunlia Canto. 
Uerarr» provimento, 

:i:».i8. Tatuliv Appellante, Pedro Augusto 
d. Mmeida ; nppellada, a Jus t i ça . Relator, dr. 
,I.i . . i l Uallieiros. Deram provimento e mau 
liai: '."! (pie fosse expedido in rnntinrnli manda 
do ; lc Holliini, porque das rcs|Hwlas do J u r y 
l 1 • a. absolvição do paciente. 

V :!óut). Iíio Claro Appellante, Samuel Col i ; 
ii! 'l.-íri,,, rilovnnni Qnilice. Relator, dr. Cunlia 
C.n Iierant provimento e ju lgaram prescripta 
il 11. eil». 

^ .'>.")(*,7. Amparo Appellunle, Rcnedieto J o s é 
I. >ilv;k, vulgo Benedlcto Fmnaçu; nppellada, a 
Instiea. Relator, dr. Cunlia Canto. Deram p n u i -
uienh>, para ser o réu coudemnado no 
llléilf/K 

N, .'i5ü 1. Socuorro—Appellante, o dr. promo-
tor publico; appellado, J o s é HimAes. Relator, dr . 
i'uidiit Caiitn. Deram provimento. 

N. ÍUVil. Ita|>etiiiinga — Appellante, o juizo, 
üflO lo; appellad... ,l„sé Monteiro Paes Maeba-

iio. Rtla/nr, dr. Juvenal Mallieiros. Deram p i o 
violento. 

v>. '".Io S. J i isé do líio Pardo Appellautes, 
líi.i • Moreu^aiio e outro: appcllada. a Jus t i ça . 
i i " : '..r, .Ir. Juvenal .Mallieiros, Deram prm i-

• l i i l i f i i i l e r e r i i r a o N 
/'. " ' IrnU' — Dr. Wenceslaii J o s é de (>li\eira 

V ' • ''. juiz federal em exercício. 
t I n u l i r c » — Dr. Pedro do Monte Ablas, juiz 

IV.t r:i| «nbsli lulo em exereleio; «lr. João Passos, 
pr. . orador geral do Kslado; J o s é Tibttrcio Xa 

•. 1° escrivão seceional. 
N'a s r . s ã o realisiidii Imlitem. foram julgado» 
" t-umtes recursos : 

1'irnrirnbti 
Io r n n t e . J o ã o Kiiplista Pedreira 
i.' «-rridos, Antônio («onies ile Moraes So-

brinho, Antônio de Paul* Tveit»i( Vrartrtxeo Dia» 
Cotrim, Avelino Soledade, Joüo de Paula Leite , 
Ângelo Ratocchio, l'.lesbão Rodrigues, Cândido 
nodrlgues de Itarroa, Torquato 1'ranco Marbos», 
I rederico Si boubourg, l'idei|. io .Vntonio ( Jarc ia , 
Francisco Uclimcr e I.uix Antônio do Canto. 

A J u n t a negou provimento. 
Hneorrente, J o ã o lta|itista Pedreira. 
Recorridos, Baldoluei-o Agraiuolite, Stoeco t í iu 

seppe, Luiz CallovI, Humberto Luiz. J ú l i o l er 
rari, J o s é Navarreti, Antônio r ioreutini , V icente 
Jauuzzi, Bernardo de Sousa Vieira, Nntonio dei 
Fio, Ângelo di llene, Cyro Meiiotti, Fai ist ino Ni-
colau Soares, Manoel Tavares e Avelino lui lva 
•li. A J u n t a deu provimento. 

Recorrente, J o ã o Baptista Pedreira.. 
Recorridos, Antônio , Loiirenço e Jacol i l l i s 

nauer, A J u n t a converteu o julgamento em dili 
gencia. 

•TacnrrJiH 
Recorrenti ' , Dr. Joaquim Fonseca Rodrigues. 
Recorridos, J o s é Pinto Arautcs, Miguel Ribei-

ro Cardoso, J o ã o Martins de Sa i i fAnna , Manoel 
Teixeira , J o s é Malacbias Pereira, l leuedicto Uri 
to do Prado, J o s é LO|M>S Leal , Luiz Nogueira de 
Andrade, l leuedicto Alves de Sant Anna, J o ã o 
Alexandre de Araújo. Joaquim Agostinho Braga, 
Joaquim Antônio Machado. Francisco Alves Pe 
rcirn, J o ã o Antônio dos Santos e J o ã o P ires de 
Albuquerque. A Junta deu provimento. 

F n M l c a ç ô e i 
Hora ile l'orlngnr:rn é o titulo que o conhe-

cido romancista sr. Antônio de Oliveira deu ao 
sen novo livro sabido da casa editora «lo sr . .1. 
P . Cardoso, antiga casa Mofreita. O volume que 
temos á mão e s t i bem impresso e consta do 
4' i t paginas o que j á demonstra ser um traba-
lho de fôlego. Mais de espaço, depois da neces-
sária leitura, emitt ireinos a nossa, opinião oi res-
peito, 

• 

Recebemos o n. li do AILinii Tmprriiil, quin-
zcttario político e literário que sáe á luz K«d> a 
proficiente i l irecção do nosso confrade da im-
prensa sr. dr . Cout«> de Magalhães, 

l i i te numero trata do conde d'Ku. 
ICIegauteiucnte impresso em papel asset inado, 

o Álbum Imperial es tampa e i sua I* pagina a 
Batalha tlc Ca>n[>o Uramlc, conhecido quadro «le 
Pedro Américo e vários retratos de escr iptores 
e poetas brasi leiros. O primeiro artigo é «le 
Antonio F e r r e i r a de Cast i lho sobre o Conde d Ku, 
seguindo sc uma magnifica «'ollahoração em prosa 
e verso firmada por nomes bastante conhecidos 
de literatos e homens políticos. 

Não |K>dcinos regatear npplausos :i revista de 
Couto de Magalhães que é, incontestavel inente 
um trabalho artíst ico bem feito, • 

A lonrn ilo Mnndcqo. Subordinado a es te titu-
lo temos á mão mu pequeno folheto de lii pa 
pinas contendo um drama em 1 aeto, c u j o au 
tor é o sr. A. 11. Da\1d. 

Vamos le Io. 
• 

A llmrra ,Jf l'iiiinfi nu /Jnm r a Cariilarlr, 
original do sr. Bernardo Maiidelhauiii Anuiu 
dier. K uma pequena comedia em - actos que 
também temos sobre a m c . a . e de que mais tar-
de falaremos. 

• 
Recebemos mais as seguintes publicações : 
Hrhilorio ila Dirrriilo r 1'arner rio Conselho 

fitral ria Soeialuile Amiga rio» Pobres tlc Pau-
la; blutatnloH riu Caixa Auxiliar rios Hmjircifa 
rios riu Diário O/Jifial (reformados por uulori 
-/ação da assembléia geral de 4 de fevereiro de 
líKMí i; Uclatorio rio hircrloria ria Companhia Pau 
lista rir F.leclriciilailr para ser apresentado á as 
sembleia geral, cm '.Ti de março de l!)0i>, Limei-
ra, S. Paulo . 

* 

Dansr )ir/rr, musica ile I. Bares, a r ran jada 
para piano por A. Leal ; llomance, musica d< 
Ir. !-'. Octaviauo T . de Ahii(-i<la dedicada a seu 

cunhado dr. Kzcqtlicl Rnioos Júnior, * 

(lavoll Infantil. Tal é o titulo de uma com-
posição do sr . Oscar Si lveira da Mota, que lios 
distinguiu com a remessa de nm e x e m p l a r . 

A (hirntl Infantil, em tom de ré maior, 
vela um cstylo próprio, leve, gracioso e pode fi-
gurar em to-las as estantes de nossos inelhorei-
amadores, aos quars a rccominendamos agrade-
cendo ao seu autor a gentil offerta que nos fez. 

Associações 
U i i i â o « I o * C l i u p c l c l r o M 

• (Srrr/lo th' S. Paulo) 
AsseiTilWcia «ít»ral rxtraonl inarin . no «lia 2." 

«le março, na ni-de HOCÍUI, á Travessa da »St% '2, 
ás 8 l|2 íioras «Ia manliã t afim clé HC t ra tar <1a 
«t^uiiití' onlom «lo dia : 

1°. Leitura «Ia aeta anterior . í!°. I Ja lancctc «lo 
«emestre «le lfMk*». ."5o. f{elaeã«» «lan «-a^aí» 

Charles o Fecrante. 4" . Varias. 
Aacociaçílo Auxiliadora dos 

Carpinteiros, Pedreiros t mais Classes 
Sob a |>re.MÍ«leneia «1<> sr. !». \nse1un», servindo 

«le weeretarios ou srs. ( larlos I'. «le Oliveira Li-
ma e I'e«lr«> MacIia«lo Jún ior , realisou-.se IIOII-
tcni, na respeetisa séile soeial, a primeira nessão 
ordinária da «lirei-toria eleita j»ara o corrente 
mino. 

IMivcram presentes os direetores srs. Carlos 
J o s ó UodrijiueH, Manoel |v»mincites «l(t Oliveira 
Bel lesa e Francisco Simres. 

Aberta a >essão, e lida a aeta da anterior , o 
sr. presidente, na forma dos estatutos,, d» por 
empossados os novos direetores, lembrando llie» 
a conveniência da assiduidade nas sessões, al im 
«le que sejinn eflicazes as suas «leliln'iiieõ«'s. 

Approvada em seguida a aeta, e passando-se 
ao expediente, o sr. secretario fux a leitura «le 
vários offieios «• «ie outros papeis. 

Km discussão o offereeimcnto «l«» socio, sr . 
.faoquim Miranda, prop«in»l«»-se a organinar um 
beneficio em tavor «los cofres ««n iaes,. t'»i «leJi-
berado ipie se ofíiciaHsc a«» mesmo, para esela 
recimentos. 

Kntram em «egui«la. em «1ÍSCUSS»D, vários pe 
«lid«»s «le soccom»s pecuniários, «pie sã«» ;ippr«>-
va«los. 

l'assau«l<vse a ' t r a t a r d<» artitro referente a<» 
l'undo «le IVnsão, «» sr. prc.-»i«lente faz a respei to 
lomras con»ideraçr»es, fazendo notar a necessida 
«le «le ser o referido artigo ci»nvenientemente in-
terpretado. 

Tomam parte na «liscussào oh direetores. 
Tratando-se «Ia entrada de novos assoria<los, 

lembra a re«laceão «le uma circular aos awwn ia-

dos, ê neirse sentido estejule se em confI«Ierin;fte» 
favoraveis aos cofre» HO« iae», 

I'!ncerra«l«»M «»s trabíilhos, t marcada para a 
noite «le ,'J0 «Io «'orrente a se^un«la S«'HMJO ordi 
naria «Ia direciona* 

INFORMAÇÕES 

lniluailor 
os seguintes i-MUlll 

l»e»i« 

E X A M E S D E P M f i U T O S I O l 
Hoje, S I de marco de l!KXi, serão 

lis provas escriptas e orar 
luindos t 

(icoinrtiiii; ás « horas Dire i to , I " turma 
Paulo"Colombo i|e (Queiroz, l íabricl de Paula 
l^ ite, Affonso Borges Correia de Almeida. Luiz. 
de Oliveira Paranaguá, losf- de Miranda Chaves 
e Erasmo Correia Leite «le Moraes |'llho, 

(lenmclria ; ás I 'J horas (PharinuciH), turma 
-Collat ino de t ampos, Albino de Sousa Carnei-

ro, ( iastão Strasburg, Alfredo .Minervino, J o i o 
Dcocleciano da l.itz e Silvio «le Az.evedo Aiituue*. 

— llesii ltado dos e x a m e s de limitem : 
(lenmclria l : l turma) Inhabilitados, 4 

tiu do exame, I . \ãi> compareceu, 1 
E S C O L A , D E F U B H A C I i 

Chamada para ho je : 

Primeira série de pharioacia, prova oral , í s 
7 í|2 horas da manhã: Valeucio d a Silveira Ma-
ciel e d. Itutli ile Andrade, lia I " e : t "cadeiras : 
Aristidcs Cunha, J o s é Custodio Caixeta e d. An-
ua Merello Mallct, na série . 

—Resul tado dos e x a m e s ile limitem: 
Primeira série de pharmaeia. s imple»iuente •>, 

lia I» cadeira, l iabriel ile Paula l ,c i tc ; siniples-
niente ,ri, na "J", J o s é Cassio Macedo Soares; ple-
namente !l. na I " e S na :l". Sebastião da Silva 
Leite; s implesmente 2. lia I " , d. Joaqii ina do 
Araújo; s implesmente f>, nasérie , I leinent'n'1 M* 
cliado e si inplesníento -J. na '-"' e •>", l .iborio 
Alvea. 
O V i B H I Ç l O 

superior de dia o ma jor f íeraldo. 
O corpo d<* eavalluria dará* I ofiicial para aju-

dante de dia, força para acompanhar presos ao 
Fórum e a guarda do 1'alacio. 

í» I " batalhão dará as guardas da cadeia, po-
licia e hospital, offieiaes para a guarniç ío , * 
2 ordenaneas para a secretaria do couiiaMldo 
geral, 

Os demais corpos darão o serviço do c«>stUBMÍ 
Amanuense de dia. ri sargento Kinilio P into , 
C rnifornie,4" para os ofliciacs o 8 ° j iara 

praças, 

i l l O O U Ç l O PAULISTA S O S BAWATO-
KIOS POPULARES PABA TUBERCU-
LOSOS 

Da r i o consultas ho je . 2.1. no • Dispensario Cie 
mente Ferreira , á rua Libero liadaró. 11. 2 0 : — 
de II lis. ao iiieio-dia, o dr. Ti to ile Sá ; de melo-
dia á I hora, o <lr. Antônio de Campos .Salles ; 
de l hora ás 2, o dr. Cláudio de Souza ; de . 2 
ás ,'t, o «Ir. Luiz Ribeiro e de li ás I, o dr. M«jn-
teiro Yianna. 

SAVTA CASA 
Mappa ilo inoviiiieiito do hospital, lio dia 90 

de março : 
|.!xistiam em tratamento. entraram, 21 ; 

siihiritm, !• ; falleceram, 4 ex i - tem em n a t a 
mento, rsiH. 

Consultas fiadas. 4õ. , 
Pequenos curativos, llKj, 
Operações, 7. 
Iteeeilas aviadas, ,'IIH. 
Fal leceram no hospital -
Maximiuo Antonio da Sii\-:i. 

Ia Paeiello. italiano : Marirariil 
e Maria Augusta de Oliveira, 

I n d i c a d o r 
Dl!. Ml It AN DA A Z L V L I X » Mc 

dico. Consultas, ile I iís .1 horas da 
tarde. Itua Direita, II Chamados 
por cscr ipto. 

D I t . A D I t l A N O Dl. IlAIMíOS n 
cem chegado da Fnropa. onde f ie 
quentoil as mais ini|»orliintes clinicas 
•los hospitaes. Clinica medica, com 
especialidade de crianças, molc- t ias 
dos pulinOes e do coração. Cons.: 
rua S. l tento. 2.'!. de I as :i horas. 
Itcsld. rua Vpiranga, ,12 Te le j iho 
lie, ti. !l22. 

Dl!. K D I W l i D O l i L I M U ; A I > 
Medico. Consultório rua de > líen 
to. 47, de I as .'). Itesiilem i.i ma 
Araújo, n. I>1. 

Pl iarmacia e laiboratorio 
iiittlilco, segundo o systliéma de l lal i 
tiemanu, do medico Dl!. M.MíCOS 
A l t l t F D A , 'pie também trata pelas 
s i - . f i c s e lectr icas galvanicii e fara 
dica. Na cidade e largo de S . Paulo 

rua da < iloria, n. 71. 

DI;. M I ; L L O i ! A i : i : r n i '>• .di.-
(a. Membro da Sociedade Opthal 
luologiea Mexicana c dn So- ie.lailc 
Frainrz.a ile Ophtahnologi.i. lie-1: 

Hieiieia : avenida líaiigel Pe^tan:i. !ni. 
Consultorio : rua Direita. -'íl. 

III!. V I U ! \TO HliANDAO Clini-
ca medico cirúrgica c e^peeialiiiente 
moléstias dos nrgauiH genito urina-
rios, pelle e syphilis. • Consultas : de 
(1 ás ;;, rim da Hóu Vista. 41 . Itesi 
delicia : largo da Liberdade, n. '•'>•>. 
Telephone, n. VI». 

Dl! l ir iONO DL MIHANDA lv< 
pecialisUi: olhos, ouvidos, nariz e 
garganta; discípulo do notável ocu 
lista Moura l l ras i l ; com prati.-a de 
Paris e Y ienna , membro t i tular da 
Aeaileoiia Nacional de Medicina, ex 
medico efTeetivo da Polytecbui. a 
do lí io e ad junto da Santa Casa 
Cons.: ,'f, rua Direita, das 1 2 ás i. 
J tesii lcncia : 27. rua Kiachuelo. 

iri isih. Vieo-
1's.L'L'i i tal iana 

.r.>il; l . i . 

OUARDA NACIONAL 
—Serviço para ho je : 
Superior do dia, o ma jor Felicio Chrispin; es-

la lo-inaior, o-i-apitáo Joaquim \'ieira de Moraes, 
auxiliar, o al feres Armando Mulalio. Ordenança, 
o cabo Antonio Cardoso Moreira. 

Uniforme, íi». 
— Kstcvc liontem em eonfereni ia com o sr. 

coronel conimandante superior sobre serviço 
dessa milícia, o coronel Jest i ino Pereira 1^'ite, 
commandante dit I l f i * brigada de iufanteria. 

•Solicitou-se do Ministério da Just iça e Ne 
gocios Interiores, a remessa dos liguriuos ou de 
explicaçõe.-i detalhadas acerca das alterações por 
que «levem passar os uniformes da Guarda Na-

ional, de nccôrdo com a tahella approvada ul 
t imameute. 

—O dr. Leopoldo de Frei tas fará uma confe 
rencia sobre assuiuptos militares lio iliit 25 do 
corrente, lis H l|2 horas da noite, no Club da 

O C C L I S T A — D l ! . P. P O N T C M. 
I"x chefe ile cl inica do professor Wc 
cker, crjni longa pratica em Pernam 
buco; ile volta «le sua viagem á Ku-
ropa, onde, durante 4 annos, fre-
quetitou as principaes c l inicas de 
moléstias de olhos, nariz e ouvidos, 
em Berl im, Paris e Vienna, transfe-
riu sua res idencia para esta capital . 
Consul tor io ; rua de S. Itento, .".I, de 
I ;is 4 horas. Residência . rua Vi 
ctorino Carmil lo, 20. 

C o m p a n f c U I C t o h a a l o t • 
I m p i r u á o r » A * S l o P f t n l * 

ASIi:»IILl!A UMAt. onDIVAttIA 

Convido aos srs. iiccionistus p a r " 
comparecerem á nssetiiMén geral o r ' 
diliariii. que terá logar á 1 l e i a da 
tarde, no cscripforio central dest.i 
eoiiipnuliiil, á Ina ló de Novembro 
n. ;tii, uo dia 21 do corrente, para 
o lim de tomareiu l o n l i c imento do 
relatorio e contas da dlrvi loria o 
parecer do conselho li-cal, lunnifes-
tarem se sobre os mesiiios e e lcre* 
reni o conselho llseal que lei . de 
s e r v i r tio corrente anno. 

S . Paulo, 7 de março de 1!«ni. 
A. Sn i l . i v . o , i l irector gcrciit' 

C o m p a n h i a I f o c h a n l c a 
• I m p o r t a d o r a d * S ã o F a u l o 

,')l° i m i i u M i o 
No escriplorio central desta Com-

pauhiii. á rua lõ de Novembro, u, 
.'íii, pa-a se, do meio-dia ás 2 horas 
da tarde, o dividendo relativo ao 

. i tndo semestre "do anno lindo a 
razão de l í sUf l por a. ção. 

S. Paulo, de maré.» lie F.HVi. 
\. Si< IMASTO, 

Il irector u reiiie 

A i i e d l t l o f i » 

DI!. R i rBLVO MLIIÍ.V — Clinica 
medica ; che fe do s"rviço de clinica 
da Santa Casa. Hesidencia : a lame 
du l imão de Limeira, u. f i l . Coli 
sultorio : rua S . Bento, V>. d e I ás 
2 hnros. Te lephone , 4!». 

DH. PKDTtO A l í B U K S DA .-.II VA 
advogado. Kscriplorio : rua Direi 

Ia, 2I> 'sobrado . das I I I | 2 á . s 4 lio 
ras. Üesiilcncia : praça \'iscondc de 
Congonhas, I . Telephone, 7.10. 

OS A D V O G A D O S ANTONIO Ul 
beiro dos Santos , L-itevam de Al-
meida e l iabr ie l Rijii-iro dos S .mtos 
têm o sen escriptorio á mesma m a 
de S. Ilentó, n. õ7 sobrado . 

Nacional, largo da Sé, nesta 

11 V 
Launi, 

•Ia i-\t'.i- 'ã , 

Guarda 
capital 
T e l e g r a i i i n i H S r e t i d o s * 

Para o dr. Weinschi ik , rua Juguaribí1 

Ferre r i ; J o s é Ferreira, rua J o ã o Alfredo, i 
rua Visconde 8arze«Ias, l l - A * Moura. 

LOTERIA E S f E a A N Ç A 
Kis o resultado' completo 

hontem : 
r>250R. . . 

I4f»4li7 
£ ! Í 0 8 
1017G. . . . . 

2 PUKMIOS ni: l:(KV)í:(nifi 
51000 0201:1 

4 IT.KMtos 1 il. WKJÍMMlO 
M l 4 75282 08800 H!8T>(»2 

10 PltKSIIOS t>K 2IHi»00W 
027ÕS 07.120 IIS4.l i ; 12I0HI 

1.'>I72.") DÍ21I7 1U5H78 108001 
21» 1'RKMIO» I>K |00,OIX> 

72H5 0151 i5«2t; I'.I7I>;i 2.11 l.'i 27:>fil ; : i . ; t i ; 
lis 107 7 0 1 7 ) 7H050 KI415 HKI1 8H2HI iiltWO 
22051 1 lo.V.U, 12.'1480 H22IÜI IHÒ:i;m 10112: Mi 

IOIIJXIOÍOOii 
PMNMÎ II.HI 
4 OOOÍHKIO 
,'Í.OOOÍIIillJ 

!.'ll 

A PlUtOX 1 MAÇÕl H - liKZr.VAS 
r.ifT.' >7 e r>250» . oóll-, ri •_»;>< il il r,2.",|n . 

H ! H « i e 11'HliH . |IKI$ I49IIÍI a 1l^47n . 103 
H«H7 e «1UÜI . IIHIji H4IDI a Ml l ln . l o s 
10475 c 10177 . 5 0 $ 10171 a l i i ls i i , 

52501 
110101 

84 101 

«K.x rrs- \s 
a 52GOO . . 

4 í a 111500 . . 
a 84501 > . . 

ltWOl a 10500 . . 
Tis los o8 números terminados em h té Oi 
A sorte grande n. 52,'iOS foi vcnilida lia capi-

tal fisleral pelo sr. J o s é Maria Coelho. 
O quarto premio'foi vemlii lono varejf» da agen-

cia geral nesta cidade. 
Telegramnia recebido pelos srs. Anuineio Hi 

drigues dos Santos ite C., agentes gemes. 

INDICADOR COKMERCÜL • 
PATENTK t>L-: INVIINÇAO «• re 

pislro de marcas «le faliricas (• mm 
rnereio, í>htêm no Brasil e esinui 
ífeiro i H J K C H M A N N A COM!' . , rua 
General ('amara, 10— Itio de Janeiro. 

IMÃ u l v I I P £ D B 0 VARELLA 
Itua «le S . Bento, 2 A. Dirigida pel 
hábil contra mestre Manoel Antônio 
Vieira, ex proprietário .1,1 alfaiataria 

'"Brasil '. Bonito sortimerito re lii 
do agora. -Preços «em compí-ten. 

CASA B A 1 T I S T A De|s.sito em 
grosso de roupas para meninos e 
mpninas. Im|s,rtaçrio de fazendas e 
armarinho. \ cr, Ias por atac.i l-,. líua 
Direita, 12 — S ã o Paulo. Telephone. 
li. 1.157. 

A G F N C I A GF.ItAI, DAS I.OTK 
rias du Capital Federal ( 'asa fun-
dada em. 1881. Satisfnz.se qualquer 
pedido «le bi lhetes para o interior. 
Itua Direita, .'IO. Caixa do correio; 
77. Jú l io Antunes de Abreu. 

NA CASA P . A I t n . l . é que se cn 
contra a legit ima Ai/aa ria hcHeza, 
especifico contra as espinhas e mau-
|has do rosto. 

VINHO B.VI t l r i : i „ fabrico .1.- Ko-
drignes P inho & C , é o muis agra 
«lavei e genuíno vinho do Porto co-
nheci.Io, 

AlíMA-
V. KM DO 
lt io Branco, I Ji 
vel. — Molliad 

C A R V A L H O , 

mentieios etc. 
lepltone, 1-0. 

luios, gi 

Una \ 
Iiulc «Io 
Uítmendii 
•ueros ali 

Mcimr! Cnrrnlh'». Te 

I l e c l a r a ç ò e N 
Companhia Uechanica o Impor-

tadora do S. Paulo 
A" ili.->jK»si«;ão «1<»m srs. aeeioni.stas, 

p i r a M-rem examinwl«)s, liçait». no 
•Ise.riptorú» ( 'entrai desta (Nuripa-

nliia, os floi-uiiieutos a rjue se refere 
a le: «Ias sfwi«'da'!es sinonynias. 

['atilo, •_':» «le fevereiro «le KwhI. 
A. Sn II.ÍA.VO, 

Dite. i .r-gerente 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r s i a l 

Km respoKl-.t ao «»ff|i'i<» pu'»lifadi» 
na parti» iioti''i'»sa «t«> ('<niinii'i'f to it>' 
S. 1'mifo, «le li«int«»in, c l i a m a u c s a 
atiencHo para «»h l ins «Ja 

Hoc II;I»\IN: M MANJTAI:I\ I»<»-< KM-
l»ltK<íAl)OS NO l OMMKltl IO í»j; s. 
I»At f.«». 

e amanhã traíarem«js do assuiuj»to, 
TITCLO 1 />/r orfjnni:açi7o r Jln8 

• • i!a Hf iotich' 
\it. 1 ° A sociedade Humanita* 

l ia «los Kmpre^ad«is no í ' luumerei » 
le São Paulo, r »m s«'.|e j jesta «-a])i-

tu!, compfte se «l«» numejf» iicleternii-
nado de so: "kh «le todiis a-« muriona-
lidades, pertenceut« s á « lasse com-
mercial e residentes n«»sta ( ' i d a d e ; 
podendo lazer parte «In m<»sma: 

S 1.° Os donos, gerentes de 
quaes<|uer estabeleci ment«:is com* 
nicreiacH, industriaes. seus ^uai la-
l ivros e caixeiroH ; 

fcj 'J.o r»s direetores, gerentes, t f i iar 
«Ia livros e emprega«los de l>an» >-<, 
companhias e outras empresas li_ra-
das ao commercio e industr ias ; 

§ Os coiTetor«»s e sf-us agen-
tes, leiloeiros, seus agent«»s 
c a i x e i r o s ; 

§ 4 .° O pes->cfal superior - l is es-
tradas «le ferro ; 

§ r»<\ Os lilhos de soei embora 
n ã o fazendo pro/issã»» «l«» « onimei-
cio, e «le qualquer íulade, mas f*ti-
m e n te «vurio .sócios reuii'l'»s. 

ArtÍK" - Oí Ji,>* 
são 

i? 1". Prestar auxí l ios pecuniários 
e IUCÍIÍCOB aos associados «|U/». por 
moléstia e por falta «I" fi 
« arem impo^sihilitad i- de exercer o 
seu emprego; 

f? 2°. Conceder un<a mensalidade, 
pelo tempo que fòr ueces-:irio, aos 
.sõí ios «pie, por motivo de moléstia 
clironica ou «(efeito physii íic;»r«*m 
c m esta«lo .!•• invalidt /.: 

' 5 ° . Fazer f» funeral d-»-* -> > i >s 
•jue falleceretu sem recurso-, 

• 1". Procurar «ircujiaçâ'» para os 
associados «pie sc «lesempregai.-m e 
miiiistrar-llie, uvste caw», subsidio, 
se fAr preciso; 

^ 5°. Proteger aos so. i »s quando 
se acharem presos ou processados, 
uma vez que a cursa desses fuctos 
não s e j a ind «corosa ou deshonesta ; 

§ >oceorrer por tempo indeter 
minado, com uma pensão mensal, 
as viuvas dos associados <p 
necessitarem; 

7". (Vear uma bihli<»tlu 
si- eom|>orú de ohras instrui 
prin«-ipalme;ite «le assuicplo 
merciac s, 

çj S'. (,'rear aulas para en 
lingUiis, r outras matérias «»s-
á classe eoiemcrcial, q!í:i:« ! 
«los «Ia so iedad 
p ira is-< » e a av;< 
»o| ver. 

deliu 

• lerem margeio 
ii1 lei.i ger.d o re 

O u t r a r a 
a n u a l m e n t e 

N i n g u é m i g n o r a q u e o a l c a t r ã o 
é o r e m é d i o p o r cx< e l lenc ia p a r a 
c u r a r a s b r o n c h i t e a , o s c a t a r -
r i iua , a s u n t i y a s couBt ipaçõea 
d e s c u i d a d a s ; m a s o a l c a t r ã o n ã o 
e r a s o l ú v e l na a g u a . K i s por-
q u e e r a mui to di f íc i l t o m a l - o 
o u t r ' o r a . Act i iB lmente , nada do 
m a i s fácil , g r a ç a s a ( l i ivo t , pitar-" 
n t a v c u t i c o de P a r i s , q u e conse -
Ktiiu f a z e r o a l c a t r ã o s o l ú v e l . 
H a s t a s ó t o m a r o A l c a t r ã o d c 
G u y o t . 

B a s t a de i tar t u n a c o l h e r do 
c h á , do Alca t rão d c f i u y o t , em 

a d a c o p o de l i q u i d o q u ô so be-
b e r á s r e f e i ç õ e s . 

A ' v e n d a eni t o d a s a s pl iar -
macias*. 

r . S.— Sequizerem vender-lhos 
qualquer outro produeto, em lo-
par do Alcatrão do Guyot, 
d e a c o n l l e m , 6 p o r 
I n t e r a a s a ; recusem fran-
camente ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão de Guyot, e, para evitar 
todo o engano, vejam o lettrei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
de Guyot devo ter o nomo de 
Guyot em grandes lettras, e, 
atravessada, a assignatura im-
pressa coin tres côres—rára, 

OPINIÕES 
AUGTORISADAS 
MÉDICOS 00 MÉXICO QUE ENALTECEM A8 

VIRTUDES OE UM MEDICAMENTO 
CELEBRE. 

E n t r o o s M o m b r o s d a Prof les f fo M e d i c a , 
e n j a c o n f i a n ç a n o s h o n r a , cabe-no.h a p r e s e n -
t a r a q u i d o i a t e s t e m u n h o s n o t á v e i s d e co» 
j i h e c i d o s F a c u l t a t i v o s d o M é x i c o . 

Cora a n o t á v e l o p i n i ã o d o D r . L a p p o n i , 
M e d i c o do S u a S a n t i d a d e o P a p a , e o u t r a s 
g r a n d e s n u c t o r i d a d e 3 d a E u r o p a o A m e r i c a 
e m p r ó l d a s 

Pi lulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
no3 ó especialmente grato ajuntar a essas 
provas locaes da profissío o bom acolhi-
mento merecido da parte do publico. 

Do Dr. Adolfo Hinojosa, que Exerce Sua Profissão na 
Cidade de Mtor, Estado de Tamaulipas, onde tem Estabele-
cido uma Clientela e Reputação Invejáveis: 

" S o f f r e n d o c u m e s m o d ' u m a t e r r í v e l N o v r a l g i a q u e 
n e m e u n e m os m e u s c o l l e g a s p u d e m o s c u r a r , q u i z e x -
p e r i m e n t a r a s p r e t e r i ç õ e s q u e d i z e m t e r a s P í l u l a s 
Rosadas d o D r . W i l l i a m s . 

" O s m e u s c á l c u l o s s o b r e . o r e s u l t a d o do r e m e d l ç 
n ã o c h e g a r a m á a l t u r a d o r e s u l t a d o o b t i d o , e O a l l i v í ó 
foi i m m e d i u t o e ef f icaz . " " p o m o moti r e s t a b e l e c i m e n t o 
v o l t o u - m e a t r a n a u i l i d a d ô ' e 3 0 c e a 0 q u e lift t e m p o s eu ' 
l iuvia p e r d i d o . ' 

Desde e i i t S o t e n h o rece i^af lo ae F í i t u a a H o s a ü a a f i a 
D r . "Wiüiums e m c a s o a idennQpa a s s i m c o m o e m outro» , ; 
tttoa c o m o Dyspf lps ia .\ J i .d íg f lS tu6 , Anemia, e t o . , c o n í 
i -o^tiltaaos a l t a m e n t e í a v o r e v e i a , y E j i t r ^ . e s t e s ú l t i m o s , 
conta-se a m dyspept i eo q u e so í íh& n u v i a q u i n z e a n n o a . 

" P o d e m V . V . â . S . f a z e r e m c r e s t a c a r t a e u s o que ' 
l h e s c o n v i o r , p o i s n a o é » m f a v o r flofigitado. toas u m ^ 
h o m e n a g e m i h u i t o j u s t a e ' e s p o n t a ^ e j i a o m ç r l t o d ' e s t e 
p i r f a r a U Q . - , i A g a i f e u t t H v j A - ^ H Í 

O m é r i t o d ' e s t a g r s n d a r e m a d l o « a r a • S a n g u a a a a 
N e r v o * t e m s i d o d e m o n a t r a d o a m m i l h a r a * d a c u r a » arp 
c a s o s d e O s b i l i d a d e ( n e r v o s a , «Irtt a m u a c u t a r ) , A d a m l d . 
R h a u m a t l s m a , P a r a l y s i a P a r c i a l , A t a a l a L a c o m o t a r a , l m . 
p o t ê n c i a d i g o a t l v i , a a m c u t r a a m u l f a d e e n ç a a m e n o r * t -

I L 1 

Vendem-se eôrtiente am pacotea eguaaa a «ata; o a n -
« e l u e r a ostá I m p r e s s o e m a n e a r n a d o a o b r o nopet oer da 

DO or. José dô (a Luz Torres, Medico a Cirurgião o» 
Faouldade do México, Actualmente Medico Experto o Director 
do Hospital dc Zacatelco, Estado dc Tlaxcala: 

" T e n d o u s a d o d a <>xcellonto p r e p a r a ç ã o " P i l u l a » 
R o s a d a s do D r . W i J l i a m s " p a r a a l g u n s d o e n t e s , d u r a n t e 
o t e m p o q u o e s t i v o n ' e s t o H o s p i t a l , s i n t o - m e o b r i g a d o 
a d a r m i n h a s s i n c e r a s . f c l i c i t a e õ c s a o a u e t o r d o t à o 
b e n e f i c o r e m é d i o . 

" Os r e s u l t a d o s o b t t a o s e m v á r i o s c a s o s d e a f i b c ç ô e s 
n e r v o s a s , c o m o d e b i l i d a d e , i m p o t ê n c i a , p a r t U y s i * 

Sa r e i a l , e t c . , e t c . , c o m o u s o d a s c e l e b r e s P i l u l n s R o s a d a s 
o D r . W i l l i a m s , m e a n i m a m a m a n d a r - l h e s minha, 

«sincera a d h e s S o , a u c t o r i a a n d o - l h o s q u e far-am d ' e s t a s 
l i n h a s o u s o q u e j u l g a r e m c o n v e n i e n t e , t a n t o c m j u s t i ç a 
a o a u e t o r c o m o p a r a o b e m g e r a l d a h u m a n i d a d e . " 

( A s s i g n a d o ) D R . M 0 8 É D E L A LUZ T O R R E S . 

verde, vermelha, o o endereço 
ilo Laborntorio: Maison L. 
Frère, 10, riie Jacob, Pari», e Rio 
do Janeiro. 

O AlcatrSo do Guyot é fabrl-
tatio no lahoratorio da casa L. 
Frèr t (A. Champigny & C., su> 
cessore.s),no Rio do Janeiro, pe-
lo phnrmaceutico da mesma casa 
cm l'aris, formado na C9Cola 
Superior Uo Pliarmacia de Paria. 

NOTA— Pôde substituir-se o 
Alcatrão do Guyot pelas capsu-
las Guyot de Alcatrão de No-
ruega puro—tendo a masma vir-
tude para curar— duas ou tres 
rapsulas a cada refeição. As ver-
dndriras Capítulas de Guyot 
são braveas, e a assit/naltira de 
Guyot está impressa com tinta 
preta em cada capitula. 

O tratamento vem a custar só 
100 R17IS POR DIA-e cura. 

Loterias de M. P a i l e 
Casa Lolerlca 

ALIEXCIA DE TODAK AS I.OIEBIAS 
A m a a d o k , d o s S u i t e s t C o m » . 

Rua do Rozurlo, 3 
Tclcif. Amando S. PiittU 

Pr in i tiiiiinD aos itrM^Ofi V»ns itmb 
(fi«, fri-^uexcH, colli-ifan - so piiblk 
ro cm iroral. (|iic amanliã 2)1, r o m » 
(.•sreinou a f a z e r » i lUtribii içlo, comi) 
liavianioM )>rnmrttido, doa n o m s a 
H r m l a r e s — r e r l a i n e da Lot ir lu <!• 
S. Paulo, 1)111* HÜI> premiadas rf.m 
,">iX)$(|i*» fui dinheiro, i i .nfúrine os* 
í-larerinicnto fui notn importante dtuv 
dita», rircnhirp.t cjue («."limo» t.j<J» a 
atteiição. 

( 'unio jn deve <•«(ar no domínio 
de todo*. foruerciiiM^i o^ blllieti-^ das 
l.ottTÚiH dc S. Paulo em roíuliçane 
«•xceprionaes, tanto pura cambistas 
o ncKociunteK de loteria* como parav 
os noAHCf* frctnuzes partii íilare». 

F O L H E T I M 

A C A L U M N 1 A 
. Romance original 

M 
I I P S I Q U E P S B S Z 5 8 C S I C H 

LIVRO VIII 
Mi«l M a h a m e t h R e i i - a i l - J é 

C A P I T I I.»» I I I 
f l s s i t b earaWre 

- Obrigado, meu |>«e. 
Km outra iM-nt*iào «fairciuon al-

ro '11 i-i.riiif-ni r e : relat ivo- •'<* III.ÍM 

£I 9t/ii»ieeiu*, que IUI «-arranhem de 
ri tor se flumniiiihHiii oara Ma 

dri . l . 

Mal o* ambe* %m\m lliea eba 
fcsrfníM <1 aqui in.r rtiaute - M l m i i 
í a e»«a «le camp.. . a «ra. J«MM-pha 
« * r r a ao enrvintm >le Heitor. 

— Q n a disacrani ellea <te ssi-
aha filha a «to meu Bnus- r*r 
• « n t v 

—V7 m a m c l i r o muito nfamado, 
P tem esperança «m oa 

é que não a «ieremoa 

' Ç S I Asna lhe ajmte a lita 

—Saiu- qu«> «le auianliií e m diante 
tereiuon aqui mníi iloin ln*[ieilea 'l 

K quem MÍV, ellpi ? 
A llenri«|netínlia e a nina; 

me.lieo «píer que s ia lillia ve ja 
eriaiu,')!. 

Pi.il faça-se o «jue el le inan.la, 
que é a e l ' e que devemos obedecer. 

Parece m e que se devem cum-
prir t i* las as s im- preseri|M,'iVs. 

H e i t o r passoti a manhã com OH 
SPMH |imtetíiil'>s, recelienilo as l«en-
çãos d aquel la família atrrade«'i«la. 

A s quatro, voltou a carruaçeui e 
partiu |ülra Mmlrid. 

Assim qu^ cheya a casa . escreve 
á atua. participanil i i lhe que este ja 
pn.nqita f a r a . no ilia setrninte. ás 
sete da ruanliã vir passar nina tem-
p s r a è l tem a criança, á casa de 
i t injHi e m Vallecss, 

Orimi- |ifl»> se a afinar o violino 
eour cuidado, instrumento que ni«i 
toca desde lia muito. 

No entanto, ehega a D«iite. j an 
ta o eo< auiinba se ao theatro. 

l V t r e t o s e o drama de Seribe, in 
titul:«lo * Calamnia. 

O titnlo (hamon a a t tenção «le 
Heitor, que nio qner |ierder nem 
nm aeto «Io ilraina annun«ia>i<>. 

IVmais. o drama do e*eriptor 
franc-i traz «to além dos Pyrenéoa 
nm» fama estreados*. 

Heitor oeenpa a sua e*«leira > 
te* dr eunteçar a ejmpif ju^ 

AIRUIIS camarotes estão vazios, 
pfiis para as e l e f a n t e s é contra as 
regras de grande tom, chega an-
tes do levantar do panno. 

Heitor dirige maquinulmentc o 
binocnlo paru t o l a s aa partes. 

K' o 11iislo mais ra/oavel «le ma 
tar o tempo durante os intervallos. 

Km nm «loa camarotes de primei 
ra ordem vèeirrso d««is sujeitos iiue 
logo á primeira vista manifestam 
nà«> serein enropens. 

Hio Si,| Mahonietb Ben ad j « e 
seu tilbfi adoptivo Ibrahim. 

l le i tnr cnmprímenta os, tirando o 
chapéo. 

t i s logares v5o-se oecnpan«1o. 
syinpbonia termina e o |Kiniio sulie. 

i|nanilu Heitor s a b e das cadeiras. 
ri»c«mtrn se e«mt I>aniel. 

— f ine diabo fiizes tn ? Ha iVia 
•lias que te n i o r e j o . 

— T e n h o nm negocio grave entre 
rnà '« - responde Heitor . 

— Negocio de dinheiro ? 
— Vão. «le honra. 
— Iliacho ! Isso é «nais grave 
— F,n te informarei «piand" nbti-

rer mais alguns «lariu*. 
—Assim o espero, porqne h f a 

-ab**s que p«sl«»- contar eomniigo. 
—Obrigado. Daniel ; «ei que í s 

nm leal aiuigo. 
Heitor ai centn* * Itltim* [«lavra, 

sem Daniel reparar. 
— Vaie ao camarote de Eiarte 

gni ? tierguntu ile n o . . . o a ioante 
• le Paula. 

— Agora não; no outro entre ae-
to: vou ver Si«| Mahometl i líen ad-
j é e seu filho. 

—Ah í Pois conheces o ce lebre 
medico aralie ? 

— -Conheço; somos amigos 
--Es|rf'rn que me apres«'nt.'s,|s,is 

ha de ser homem de surpreheB' 
• ler. 

— Quanilo «jui/eres. Miisdizemer 
que tal achas i. «Iraina que se está1 

repre*entendo ? 
— K n li o «.nginal francez é um 

drama magistralmente escripto.mas 
não me i-onvence. I I recurso «pie 
fornece para vingar a mulher I~a 
luniniada nã«i é effj. a/: pori|«t, 
qnerrw que t o diga ? Kit cn-io que 
as no.l«>as ila i altiuii ia são indele 
veia, diffieeis «te «pagar. 

—Pois sim 'nas algumas l a r e m sa 
e«iut sangue. I 

Ihiniel nio «-omprerl>rn.le a iir 
tençfc» da phra»e. e ito-T>e«le sr dn 
sen amigo. . 

Heitor »tr»rran» o torrai.» e ao 
tempo de pAr n pé no |,rta*elro 
«tograu il* escad* qoe vai dar aos 
camarotes aproxima se d>lle nm 
bomeui. 

— B 6 a s noites diz, desettil ,nç*a-
dw-se. i 

—Abi K o e rnbor ? Vem rUr a 
Cnlumma, nio é assim. sr. 

- Vã 
du 

i.it t ii um 

l ia tantos no theatro ! . . . 
— Não |mde resistir ctirioiida 

de, quero vér como Seribe trata i«s 
i aliimniarlores. 

— Não ilirii d e l lcs tanto quanto 
merecem. 

Heitor e Hobh-s trocam mais al 
guinai (si lavras e separam se. 

Pouco «!ei*»is, o jovett protector 
de Henriqiieta entra no camarote 
J e Si.l Mahonieth Iten ad ji- e d.-
-**n fi lho Ibrah im. 

< A P I T I I.f» IV 

A « C a l a m a l a > , d r a m a 4 * E u e a i e 
S e r i b e 

lí«'ifls noite- , «t«,iitor diz Heitor 
a o entrar no camarote !s"i«s noi 
tes, Ibrahim. 

O arai-* que po*«ue maneiras 
lelictulas <l«- nm eur«ipeu, offerece 

nota cüleira ao re« em chegado. 
Kste a.-. eita a, e «•* diak^ro «le-lisa 

«leste rrKslo ; 
--Mrginwk» me parece, gosta «I». 

riieatn». 
K nina da- dirrrsür* qiie mais 

me agrailaio qnands rne ene«/ntr«. 
leis i^iiaes «m«le o theatro é nm* 
especie «le ne« cssi.la.le. 

- freio «jue vau to- vèr nm gran-
i r 'Iraiog. 

- Meu filho e en ié o TiaKis em 
*oMe» 7 P a r u , 

l Culnmiiin diz Ibrahim com 
i:na gTaviluU improom du sua 

idade é ttma obra perfeita e liem 
,içada: demitis. •> assim,;,to interes-

:i soi-iedade inteira entre os es 
js-ct.idores ha de haver .h- ecflo 
pe-iHiV.ts i al imniad.i'. 

As pala%ra< .|e Ibrahim têm nn, 
não aei que dc aii.iMçador. .1.* pio 
phetico. 

Heitor não pi-le s r redar olhos 
• laqttelle rapa/, que p a r e divor-
c iado com a alegria. 

o amigo Ibrahim a i a b a d ' di 
zer uma grande verdade Ainda não 
ha muito que emhirjttei com um 
• ahiinuia.lor e nm calmnnioilo : nie-
llior, imm nm verdng . e uma vi- ti 
ma. .Mas, não ha remédio! é pre. i 
so «|ue no* conforniencis «•«„„ eata 

. je .le . ]tolera nniral .pre infesta 
viflas e cidades. 

A conversação fl.-iia - e neste fsm 
to. quando Tula. a e m m l a . segui.I» 
,l«- sen esp.i-«» Paulo e do n<-gr" 
Ihiniel. entra no camarote «Ia frente. 

Ibrahim estremece t ia i re imente . 
m a . I fci for nada j» 'Tolpf [n.r |te 
na«pielle s t a a i uto cuniprimenta a 
firniio-a aoiericana. 

- C M w r aqq.-lla aeuliom t — 
pergunta ( id Male^oetb LOWI itelif 
f r r i t t M . 

— C arlieço. T i s i t , . * até. 
— i. tê ita cin.. IIIM «.* 

olhos resplandecein lhe como as es 
trellas em noite escura. 

— Na verdade, é Is-tn formosa. 
i» homem delia é a«pie]le nu-

j.»ito «(ti.• a aeompimha? 
•—Assim dizem. 
Nu lábios de Heitor nota-se um 

sorriso oiiilicíoso. 
Como ! Duvidam i|ite não se jam 

realmente casado* j iergonta Ma-
hometii. 

Ipieri-lo doutor, quando alguém 
depois de viver em I l c spauha eoino 
um miser*\'e|, í.ilra da America co-
mo um primifie. jside «liividarse 
de tudo. I! demais estornos a vér a 
representação da Calumnin. 

Maliornetb crava a sua vista afia-
da no rosto de Heitor c o m o se de 
sei*ss . ' lêr no tnflis recôndito de 
sua alma. mas este sor r i se apenas 
de nm i n " t o iniüfferente. 

Devem ser innito riisa» — toma 
Sm ad jé depois de ntrta paus* -
porqu.- essa senhor* x« em biillian 
ti^ tem tin.a fortuna. 

— Asseguram que têm oito mi 
Ihões. 

—K bastante; toas já tenlio eo 
ubecsto | , e W a s mai- ricas. 

— Tul* -continua Heitor -ehama 
a a t t - n ç f o de Ma>lr«l tanto pelo « 
luso l omo peht sua belWa: rs 
pel.H nt.slos tem srn grande iaimi-
g« de (K.rtas a dentro; sen «ejsiso, 
a q . -ai douiiua w vicio 4 o j o f u . 

K Heitor, em a n t " . quo lhe res-
pondaiu, torna a dizer, sem deixar 
de sorrir se: 

— Lembro lhes que estamos a v i r 
a representação da fíahtmnia, mau 
iss«i não ohsta n qne ett formula 
opinião ácêrc* d e Paulo HOIIM-S, QN« 
é um j.-gador de pnra sangue. 
• —Fale i , sim, Paulo Robles . I I» 
qne se admira, doutor ? 

— Porque h o j e de nianlt l . parece 
que ouvi pronunciar este nome â 
mãe da louca. 

— Ef fee t l r smci i te , tem parte da 
culpa na demência da pobre Martoj 
mas eu sou daqnelles qne ai-redl-
tam qne tarde ou cedo, <* malvado* 
recebem o castigo qne merecem. 

Mabometh e Ibrahim < oriit»reben-
deni «pie Heitor nl«i morre «le amo 
res por Paulo Robles, e ist«i |i*ri 
elle< é uma esper*nça. 

—Teri* siimmo g.-isto »m f reqnea 
t * r a i * s a da f«>rmos« a m e r i c a n a - . 
oliserr» Mabometh. 

— N i o lia nada mais fácil, pim 
daqui a algtins dias ral «ter o prt-
metro hai ls nn a r a palaeio; «ta mm 
um «l«js encarrega>los «le diatrttoOi 
os lãlhi-tes ile « ortrite. 

mn para 

Conte 
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E d l t a e » 

I w n U r l a d a A g r l o n l -
t i i r a 

DUTtltDHjlO l>* MUH.ICAr.tlM 
A MfNUrik da Airirultur*. Com 

rclo • Olirt* PUIIÍICM ooatlnda I 
riliulr irKlulUmtole m wgulutei 

LICAÇDEI DE moMfiAxoA DO es 
TADO , , 

Tht State o/ Sío-Paulo, com dados 
tatorntcOM ulili tobr* « clima. * 

Uttrueçlo, Induitrla, o commerclo 
•te., do GiUdo de 8. Paula. 

I» Sitio di San Paolo, «• edlçlo, 
M a todoi m dadaa a Informai-Oes 
ulala sobre o Balado, para os Imml-
frautes Italiano*. 

U condizion» degli italíanl Hélio 
ffaf o di San Paulo, trabalho de tillll-
fado para os que estudam a iltuâçlo 
«o Immigraule no listado. 

Breve no lida sobre o clima de Stto 
Io clicfe da serviço meteoro-
Estado de S. Paulo, dr. 1. 
" Mattos. 

MONOflRAPIIIAS AftMCOLAS 
Cultura da canna de assucar, pelos 

dia. Gustavo dTtra e li. Bolllger, <11-
nelor • chlmlco do lastltuto Agroiio-
lalco da Kslado, daudo Initrurcões 
• malborameuto da canoa par selec-
( lo a apresentando o resultado das 
•nalysas de diversas eaunas. 

Cultura do algoHoéiro, pelo dr. Gns-
«ato dTtra, «icrlpto de accdrdo com 
as axperlenclas e estudos feitos no 
Instituto Agrouomlro de Campinas. 

O algodtlo t sua cultura, trabalho 
Iratlco sobre a lavoura do algodfto, 

>lo loipeelor de Agricultura dr. Ju-

i i i; 
! S P 

mirtr ngiitiu 
Paulo, pelo cli 
laglco do Esta 
M. Belforl da l 

f™ 
b Brandão Sobrinho. 

Canhamo brasileiro, pelo dr. Gusta-
M d'Utra, dando Inslrucçfies e lutor-
MCdaa sobre uma nova excellente 
alanta têxtil brasileira,- cultivada na 
Macio do Bodelo, no Estado do Rio, 

sr. dr. Vlctor Perinl. 
Serviço florestal de /larliculares, com 

•Mlrncfões sobre o tratamento, ex-
•loragto, «onservaçto e regenerai-lo 
Ias maltas, pelo dr. Alberto Loelgren, 
tlreclor do Horto Rolaulco. 

Annuario agrícola de 11)04, eon-
Modo reunidas em um aú volume as 
Mtolutas publlra(9es da Secretaria da 
Agricultura: Insectos nocivos ao algo-
•aalro, a fructlcultura na Argentina, 
•Mleatlas das aves domesticas e seu 
«atamenlo a a cultura da canna de 

OÍTJÍRECE SE nina liabll coal 
iiTiciia o um jardineiro ou hor-

telflo. Parti IIHJÍIOIVH informai,-fies, 
<iucni pretende luu, ilirliu-so il rua 
KIOICIK IO do Abreu, l.'10-A, 

n a l c j M t r l a F o x 
J t t RUA DIREITA, 4-A 

1 C O M P A N H I A 
M d c h a n l c * « I m 

o r t a d o r a d a •< 
o , * r u a Q n l n s e 

d a V o v e m b r o , a . | 3 6 , 
c o m p r a - a a f a r r o 
f a n d l d o v a l h a 

W • • p 

P a u l . 

P r f t i o d o v e n t r i 
Cura eo coiu o uno das Pilulas <le Ta-

yuyd XI. Morato, que «o vende na 
CASA B A B U I L * a • S. PAULO 

U 
MA SENHORA, S S 

ha pouco tampo chegada di 
Europa, procura alumnas pa-

ra a escola de plano. Preços bara-
ttssimos. Trata-se ra rua Brigadeiro 
Toblas, n. SC, «Peaslto Sui»sa«,das 10 
da manbl as 3 horas da tarde. 

E l i x i r M . S l o r a t o 
B * o m e l h o r 

d c p u r a t l v o b r a s i l e i r o 
O Elixir M. Moral» cura a' syphi-

lis, oura o rlieuiuutitnno, ciiin a mor-
pllíu. 

O Elixir M. Morato é mu ilepu-
rativo indígena, o o único riunedio 
que cura a morpliéa. 

O Elixir M. Morato é a salvarão 
da liuuianiilade, é a felicidade do» 
povo». Vende-se na casa 

• m u k C I A . - I . PAULO 

A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria deve ser dada, par todos os motivos, a esta antiga c 
acreditada AGENCIA GERAL 
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Miwuario Agrícola de i 905. Acham-
t» Munidas num volume só, 4s se-
á"tn'» J publicações da secretaria de 
K|rteultura durante o anno de 1906, 
* aaber : Inquérito agrícola sob* o es-

da lavoura caféelra no Estado de 
Paulo; as moscas das frnetas e a 
, destrulçlo ; viagem aos Estados-
dos, relatorlo apresentado ao sr. 
secretario da Agricultura; fena-

> • enslthagem do mllbo; formigas 
ocas ou cupins do campo e ca-

amo brasileiro. 
fraga (le gafanhotos, pelos drs. Gus-

•vo D'Utra e Adolpbo llempel, Indl-
«ailo os proceasos mais raclonaes pa-
la debe lar esta praga terrível. 

Formigas brancas ou cupins do cam-

Re meios de destrull-as, pelo dr. 
stavo D'Ulra, Indicando os proces-

aos raclonaes para detlrulr esses In-
tactas nocivos. 

rl'BLICAi;<jES DIVERSAS 
II Ca/fé, breve noticia sobre a pro-

iduoç&o, commerclo e consumo do ca-
•U, pelo sr. Eugênio Lefèvre, director 
faral da secretaria da Agricultura. 

ÉUudo sobre a industria asiucareira 

£ Estado de S. Paulo, pelo engenhei-
Frederico II. Sswyer, trabalho II-
trado com numerosas gravuras e 

que trata desenvolvldamente da la-
Vaura e Industria da cauna sob todos 
«a pontos de vlsla, comparanda-a com 
tnaa similares de outros pulzes fazen-
da Jodlclosas considerações econômi-
cas, sclentlflcas e soclaes sobre tio 
Importante assumpto. 

A vida Americana, pelo sr. P. de 
lloaaslers. Utllisslma iiulillcaçlo sobre 
•i processos empregados na Industria 
paatorll, na agricultura e nas fabricas 
«o* Eatadoa-Upldos da America do 

Kelatorio da secretaria da Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas do 
anno de i<J04, pelo sr. dr. Carlos J. 
Botelho. 

Regulamento da Escola Agrícola Pra-
tica -Luiz de Queiroz-, em Piracicaba, 
da accArdo com a nova organisaçao 
•esse estabelecimento. 

Ltis e ret/nlamentus de immigraçilo, 
am portuguez, allomUo, Italiano e lies-
yanhol. 

Boletim da Agricultnrv, pubIleaçSo 
mensal da secretaria da Agricultura. 

Boletim d a estatística do commercio 
(to porto de Santos com os palies ex 
trangelros, publieaçlto trlmensal da 
•ecratarlada Agricultura. 

ida, em bom es-
le assucar. 

Compra-se uma usai 
tado, para reQuacüo di 

Quem tiver dirija offerta* a rua de 
S. Bruto, 3-B, a Fellsberto Mlgllano. 

m m BRASILEIRO 
O AllMo a r u i l a i r o cura dftres 

nevrálgicas. 
O AÍli-rio Braallalro .cura dflres 

rheun atloas. 
0 AIUTÍO Braallalro cura [dâres 

no utero. 
0 Allivlo Braallalro cura toda a 

dír. 
Vende-se na 

CASA BARUEL <£ C. 
S. PAULO 

Pianos novos 
nllemSes, dou mais modernos, cordas 
cruzadas, íucchnuica a repetição. 
Vendem-se com grande reducçSo nos 
]ire<;os devido li alta ilo cambio, liar-
moniuns com f> oitavas, a registros, 
'JiiO$, o em prentaçfles . nionsacs <le 
50 u 100$. Pianos de aluguel <le 15 
a 30$. Alina-se, troca-se e concerta-
se. Casa J . Luccliesi, A rua José 
Bonifácio, 45 A—S. Paulo. 

ü n n n n d o s 

A SAI80N—Grande officina de 
icosturas para senhoras e crianças 

•Rua de Hão Bento, n. 14. 

1 8 M U L H E R E S 
A ura. Maria Ainalia, soffrendo 

muito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, cu-
rou-se radicalmente com as pilulas 
de Tnyuyá M. Morato. 

—(iertrudes 4a Conceição, de Cam-
pinas, tinha ncceseos de loucura, pela 
falta de menstruação (suspensão); e 
gosa lioje perfeita saúde, por usar, 
algum tempo, .as pilulas do Tayuyii 
M. Morato, propagadas por d. Carlos. 

— Lydia Martins de Oliveira, de 
Tioté, soffria de desarranjos no ven-
tre, sentindo uma dureza como uma 
bola, que mudava do logar, e toman-
do das pílulas de Tayuvá M. Mora-
to, sarou e voltou o appetite, tendo 
boje muita saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pilulas de Tayuyá M. Mo-
rato e curou-se de desarranjos intes-
tinnes, com dores nos quadris, suffo-
cação c ancias de vomitos, que a 
traziam atormentada. 

(Kirtnas reconhecidas). 
Veadem-aa em I . Paulo: 

B a r u e l & C . 

S O R T E G R A N D E 

D a i 
I M P O R T A N T E S L O T K B I A N D A C A P I T A L F E D E R A I , 
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C i i j n e \ l r i t <•(,••••> s e r c u l l « a a l i i f n l l i v e k n e n t e 
A 'a 3 horas da l»nle_ . SABBAüO, 7 DE AttitIL P R O V I W ' -

a a 

<Io. 
una temia especial, um espeotico ii« a . .. 
n u tcolislliaiíf>,«ie un a tresdias. 
Mci;., veuueuoies do AUlusu. prevcutaie» a u 
ene, te qulter ter a certeza de levar para coo»'uni, 
uiedio especialmente preparado para e>Ui „, . 

tias, devera eil^tr o , a J u-a2 uin Cwi j j 
'-> v-UiliiUu. 

P A M 3 ( F r m t t ) 

H O T E L F E R R A Z 

S B — R a a H a i a a l l n - S B 
> » r t « 

B e o o m w e n d a T Í l p o r • • » a l t a a -

Sfto, a p o s e n t o a , t r a t a m e n t o e m e * 
i o l d a d e d e p r e ç o a 

t veaaa toaaa aa puarmaoiaa e <troy»rl»i do Srait l . oa a r n d) i O i ; I ve* 
86 . A^antai g-eraas em 8 . Paulo: Barust h O. 

P e n s ã o A l l e m ã 
nu A JOSE' BONIFÁCIO, 22 

L U I Z B P I E B S — 
Almoço, das 8 e meia é 1 hora da tarde—Jantar, das 3 o meia ás 

8 horas. Lunch quente a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bom 
preparados, 1$5(K): com meiá garrafa de vinho especial, Ü®000 

TOLOS OS DIAS UM PEATO E S P E C I A L 
Vinhos r licores finos Ccrrcju em garrafas r chopps 

6 E K V I Ç O A LA CARTE DE F B I M E I B A ORDEM 
Valos para 30 refeições, 37$. Para internos tom 47 quartos mobiliados, 

por 100$ até 1&0S por mez. Kxternos, 70$ por mez. Diaria, ü$000 

Mnguem se illuds, o unlco 
que laz nascer caheilos e mie 
Inz sumir a oaspa é AQBAU'-
STA, por ser composto sóinente 
de licrvas Indígenas. A QRAU -
NA torna os caliellos multo tor-
tes e aliundautes, dando lbe Iam-
liem um brilho encantador. 

NSo se llludam. . . uito lia to-
nlco para os caheilos que possa 
produzir os elfeilos a.ssomlirosus 
que produz a OH.AU NA. E' 

marca registrada e preparada por uma respeitável senhora, uulca 
possuidora do segredo. 

A ORATTNA vende-se nas princlpaaa caaaa de armari-
nho, modaa, perfomarias a naa drogaria» do Rio de Jane i -
ro, de SSo Paulo a de Santoi . 

D E P O S I T O S i — E m S . P a u l o , B a r u a l A C . , largo 
da 6 é — E r a Santos , R o d o l p h o M . G u i m a r ã e s , p r a -
ça da R e p u b l i c a — N o Kio, A r a ú j o F r e i t a s & C . , rua 
do Ouvidor, í i l , c G o d o y F e r n a n d e a & P a i v a , 
rua de S . P e d r o , 6,r>. 

B I C H O S E T € e a e 

1 ' u l p i l e s p a r a h o j e : 

6 1 

3 8 — 4 3 8 

« 7 — 2 0 7 

A z a r 

1 2 9 1 2 

: lim cgual daU do anuo passado, 
deu a centena SIH, 

=llontem, pelo Itlo, o grupo 12, 
tentem m;. 

:. :Por S. Paulo, o grupo 20, ccnle-
.na 780. 

—Pela Esperan' », o grupo ü, cen-
ilena D0;-i. 

Z e b i s k o 

IIIIAMII S AIIMAZK.VS lio 

P r i n t e m p s 

NOVA uincccÃo 
L A G U I Q N I E Sc C i a 

laratizi - QuaUdada - luldiji - Elegancia 

PEÇA-SE 
o catalogo pcral lllustrado contendo 
lotlas as modas novas para a a a T A 
ç A o da VBStAo. eujo a remessa 4 
feita grotiio franco, sobre pedido devi 
damonto rranqueado dlrlKldo aos 

m m i u i í z k k i i n i i T U P s 
P A R I S 

TiiiU" «5 |1(SS<1I» qne I» filão R>N» rplarflrs 
rum o f i t I X T ã i m r H rtrel„r«.i »t« 
IJilalug.i HP1 qur srja neirs-irio o ppdir. 

Knviarnus t iujtn-id, griktim o franco, a 
qucui nul-As prdir cai urt» dcsiilnmenta 

(is «mostras do todos «is no<>tios 
feridos: nins n^sníos ás hcnlioras de indicar 
sempre, Ifio cxat Urufiilc quo seja ponsivel, 
o genero dos tecidos qao des»jnm receiicr o 
de fixar os pregos apiiroxiiuatlvos. 

rada colis-postal ri» 3 kiloga contendo por 
lOOtfrancos </• mtreadorias é expedido 
Inteiramente /ranço de porte. 

Pura as remessas por caixas, consultar a 
folha das rondi<;õi's d'expcdiçAo que se acha 
deutro de cada catalogo. + 

T o r n e i r o s e F e r r e i r o s 

N a C a m p a a h l a M a -
c b a n l o a a I m a a r t a d s -
r a d a > • P a u t a i á r u a 
O u l n s e d a N o v a m b r a , 
n . 3 D , p r e o l s a - s s d a 
b a n a t o r n e i r o s a ffer-
r s l r a s i p a g a n d e - a a 

B r o n c h i t e t 
Ninguém p<i<!< du-

vidar que o Veito-
ral ta Cambará, 
do sr. visconde d* 
tiouia Susrr», é o 
nislbor rintdio pa-
ra as s((ec(òes do 
lapparelbo napirate-
rio. 
, Ninguém lia qoe, 

mdo feito usa dests msravilhoso ptilo-
ral, dtiie de colher os mtis satisfatórios 
rrinltsdos. Vaja-ie o que «baiio diz e 
•r. Jerenvmo |Áccaclo fi. Cbnquero, de 
llsliis, em carta dirigida ao aactor desta 
reinedlo; 

• Venho pcnhoridiisimo dar-lha lou-
vores pelo sea benéfico Falte ra l 
da Cambar*, pois o tenho appli-
cado ein peealas de ndaka família 
em casos de broiiolilte, roaquidão « 
tosse sgudiasinis, colhendo os nie-
liiorcs reaultados. pele que sou !n<-ao-
çavel em reconinifnial-o soa doentes 
dc enfermidades do sppsrelho respi-
ratório. 

Accelte minhas fellcltacües e Deas 
o recompense pala dtacobarta de lan* 
to allivio para os qne soffrem. 

Balia—Jeronymo Acuado S. Chu-
quero. • 

(1'irnia reconhecida) 
A' venda nos phariuaciu e drogarias. 

0 el ixir tonico do g l y e i r o » 
pho3phato3 

do pliarniaceutlco 8 . de Macedo 
Soarea c aconselhado por IIlustre» 
clínicos do S. Paulo e Rio de Janeiro 
como o mais eflicaz no lymiihatismo. 
esrroiihutose, rarliitismo e tuberculose e 
Indispensável ás amas de leite, ás 
creançns e aos convalesceiiles dc mo-
léstias graves. 

Kuronlra-so lia Fharmacia Auro-
ra e em todas as drogarias. 

E S P E U A N O â 

H O J E 

lltl" extr.- - Plano 2B—S loteria 

2 0 : 0 0 0 l 0 0 0 

117* extracçtto—Plano il!!- » loteri» 

1 2 : 0 0 0 ) 0 0 0 

K . . » a e — 2 5 : 0 0 0 1 0 0 0 

A' renda am todas a i caaaa, eaaa 
blataa • mm «fanote garal 

O A M A I J O T I 
Amando Hodrigurs dos Santos A C. 

3, RUA UO ROSÁRIO - ITKLKORAM 
MAS: Amaneio-S. PAULO 

£ m t e m p o s d e e p i d e m i a s 

e quando se habitam paize» insa-
lubres e dc febres, ae houver 
cuidado cm tomnr, todos os dias, 
3 ou 4 pérolas de sulfato da 
qulnina de Clertan, póde-so ter 
certeza de não apanhar nada. 

Aconselhamos estos pérolas 
para cortar com certeza e ininie-
diatamento as febres de acces-
sos, por mais terríveis e antigas 
que sejam. H3o lambem aobera-
naa contra aa febres paiudosaa 
e contra as nevrulgias periódi-
cas que voltam em dia e horas 
fixas e também contra as affoo 
ções typhicas dos paizos quen-
tes, causadas pelos grandes ca-
lores e pela humidaae. 

Por isso, a Academia de Ma-
dlcinn do Paris tornou a prlto 
aprrovar o processo de prepa-
r a d o deste medicamento, para 
recotnmendal-o & confiança dos 
doentes de todos os paizes. 

Cuda pérola contém 10 centi-
graininas (2 grãos) de sal de qui-
nina. Tomam-se II a n pérolas no 
cometo do ae.«£S0 e outras tan-
tas no fim. 

A' venda em todas ns bõas 
pharmaciae. 

O dr. Clertan também prepara 
perolaa do bisulfatJ, do chlorliy-
drato, do brombydrato, de va\e-
rianato de quinino, estas duas 
ultimas Eortt-B especialmente pa-
ra as pass^as nervosas. 

P. S.—Para evitar toda confu-
são, haja cuidado cm « a c l a r l x 
que o cnvolticro do vidro tonliE. 
o e n e t o r a ç o do Labora-
torio: Maison L. Frère, 10, rut 
Jacob, l'aris. 

Km caria pérola estS j impres-
sas estas duas palavras : — t ' l « r -
tHl l —I*MPIM. 

TI1EATR0 m r \ M \ 
(IIIANM! r.owi'AMll* DK ci'Kn?.ris, MÁ-

GICA» K KKVISTAS DO TIIEATHO ATOL-
l.o, no HIO IIR JANKIÜO 

Maestro dlreclor ila orchestra A S S I S 
PACHECO 

H O J E H O J E 
Espectacnlo pliantastlco 

Kstréa ila aefris JJelphica de Araújo 
Primeira represenlavão, nesta ópo 

ra, da opereta-magica, om M arton, 
1<> quadro» o ii apothcoses, <lo i''. 
Garrido, inusit-a cncollnda «1c T-erorq. 
Sueca, Valverdci e Planquctte 

0 G a t o P r e t o 

A poça sobe á scena coin todo o 
luxo c ('Hplcndor como >m |iriinitíviu 
.Miu liiniHmos rio A. Continlio. II! «rc 
nas rios ilintinctos Nci-uo^raplios t'ar 
rancini e Kovcscali. Ü50 vestuários 
riqiiisHimoH. Adereços novos. 
A musica foi cnsaiaila pelo maestro 

A. 1'ACHKCO 

Preços e horas do costume 
Ksficclaciilo Iodas as noitcH, aiiuia 

que chova. 
D O K I N C O - 4 * WATIKE E 

Ultima rcpi-Hsrntar o ila oprrcla 
• • • • • 

C o m p a n h i a d i N a n { i ; l i 

" C R U Z E I R O DO S ( J L " 

O esplendido, novo e rapidj vapor na-
cional 

J U P I f f i B 
S U A S B E L I C E S 

salilrá de Santos em 2C do corrente 
para 

Paranaguá, Antonina, SSo 
rraneiaco. I ta johy, Desterro, Rio 

Orands do Sul. Pelotas, 
Porto Alegre, Montevidco 

e Buenos Aires 

Tara fretes, passagens e mais Infur-
maçócs, com os agenlea 

TUEODOR W I L L E & COMP. 
S. PAIJL.O—Lar^o do Ouvidor, 3. 
SANTOS—Bua de Santo Anto-

nio, na. 5 4 o 06. 
HIO DE JANEIliO—Rua da Alfan-

dega, n. 31. 

Hamburg-Stidamerieaniaeha 
Dampfacbifffahita — Oeaallachaft 

VAPOHKS A SAIIIIt 
San Wlcolaa, itoca em Boulogoe), 

11 de abril. 
Aauncion, HS de olirll. 
Parnambuoo, (loca em Boulogne), 

2 de maio. 
0 PAtíUKTE ALLEIIÃO 

Capitão—J. Ilruhu 
salilrl, no dia 4 de abril, para o 

Rio, BaUia, Pernambuco, Lisb&a, 
LalxSea, Boulogue 8 a r Mer, 

Rotterdmm a Hamburgo 
Preços das patsanem de 1* e 3* clas-

ses eutre Sautos c Itio, 4o» e. -0», res-
pectivamente. 

Preço das passagens de 3* classe pa-
ra l.tsliAa, 165$, lueluludo o Imposto. 

Todos os paquetes desta companhia 
silo providos com os inals modernos 
inellioramentos e oITtrerem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1* como de a ' claasea. A bor-
do de todos os paquetes ha medico e 
criada, assim cOmo cozinheiro portu-
fuez e ali' Portugal as passagens de to-
das as classes Incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais Infor-
mações, com os agentes 

E. J O H K S T O H fc COMP. 
RUA JOSK' UOMKACIO, 4 1 - S . PAI.LO 

T 3 = 2 C O M M 

I n f o r m a ç õ e s 

E R G I A 

t e l e g r a m m a s 

O C A M B I O 

A tabella que vigorava na abertu-
|ra do mercado, era de 10 1(8 no 
«Banco Commercio e Industria*, e 
4e 16 HllO d. sobro Londres, nos 
•atros bancos. 

A' 1 hora ria tarde, houve geral 
Saoditicaç&o nastabellaH para 10 1)8, 
labella esta qne, ás ü hora» lia tarde, 
foi novamente alteraria para 10 d. 

Os bancos, hontein, negociavam 
ee sens saques na abertura rio nos-
so merrario de cambiaes, na base 
de 16 3(10. 

Momentos riepois, o «London anri 
Brasilian Bank>, «The Uritisli Bank 
of South America», 'Banco Coni-
merciaic Italiano» e «Banco Italiano 
dal Brasilc» sacavam a 10 1|4. 

A » 11 horan ria manhã, qnasi 
todos os eNtabclei-imcntos baucarios 
cotavam a 10 H4. 

Ao meie dia, o merrario se revelou 
Indeciso, e, então, vigorava geral-
Soento a taxa rio 10 í)|10. 

A' 1 hora ria tanle, o «Banco 
Commeri io e Industria», «Ixinrion 
and River Plate Bank» e «London 
and Brasilian Bank», offcrtavam OH 
•eus saques a 10 llH, rotação esta 
qne, logo depois, tornou-se geral 
Sendo quo, o estado rio mercado era 
trouzo. 

Continnanrio a fronxirião, foi a 
cotação alteraria gradualmente, até 
que, ás 3 horas da tarde, pom os 
eram oe bancos qne negociavam a 
16 1116, pois algnns não acceita-
vam offertas acima de 10 d. 

A-» 3 1|4 horas ria tarrie, o mer 
eado apresentou-se firme, pelo que 
os bancos começaram a sacar a 
16 1|10, e, em wgniria, a 10 1|8. 

No fechamento, vigorava geral 
mente 16 1|8, e, a taxa rie 16 13116 
para o papel repassado, constando 
que no correr rio dia honve offi r 
tac para papel prompto a 10 !)|:;j. 

O nK>vimento rios nego<-io« reali-
SaHoe rinranto o dia f"i pequeno. 

Oe extremos foram de 16 d. a 
1« 9(32. 

Oa fiberaim* foram hontem ne 
hm pelo fíanrn Commfrrtnlf 

fframlinnifkr Hn»k fitr 
4, JsmAem mui Rirrr Plçáe 
lanrn Itatinnn dei fír utUr e 

ao preço d<-

A' taxa de 10 3116, que foi a of-
liciai rie honteni para as letras a 
90 dias A vista, a libra esterlina 
vale 14$820, o fanco, 08!», o marco, 
728. 

A' vista, 10 H10, a libra vale 
14Í942, o franco, $591, o marco, 
$733, a lira, $590, cem réis fortes, 
$320, c o dollar, 3J079. 

O C A F É 

JUNDIAIIY, 22 
Foram recebidas hoje, durante o dia, na 

ectaçfio da Companhia Paulista, ne.stu ci-
dade, 4 !)11 saecaa de café, sendo .1.747 sac-
ea« dcsi)ai'hadas para Santos e 1 304 saecas 
para 1'aulo. 

FANTOH, 22 
Mercado, calmo. 

But. . . . 
Vendas. . , 

4 $000 
9.000 âccas 

VENDAS EM 21 DF MARÇO DE 1900 
Estados-Unidos. . . . l.r).ooo sacr-as 
llavr»; 8» 000 » 
Hamburgo «000 • 

Café hoIdeado no dia M : 
Na Paulista 
Na Horocabana , . . . 
Campo Limpo . . . . 
Braz 
Pary c 8. Paulo. . . . 

Total . , . . • 
Café baldtado . 

Desoc 1® do meu . . . 
Desde Io de julho. 

3.777 saccas 
1 411 

256 
1 040 » 
7.074 • 

157.421 saccas 
222.80:1 » 

Entradae em 22 de março: 
10 089 saccas 

. 100.556 » 

. 0 227.852 » 

. 780.988 ? 
7 298 » 

Entrada® do dia. 
Desde Io do mez 
Desde 1 de julho 
Rtofk . . . . 
Média . . . . 
Pauta, 470 réis. 

Embarquei em 22 de :na>'\'0 : 
Embarcadas . . • . , 25 «53 saecas 
D (mrbadas 12 088 

Na rorapanhia Registradora foram ven-
didas 9 000 saccas. 

Em ffrtial data de 1006 . 
Entradas 
Dfsde Io do mez . . . 
Desde 1" de jnlho. . . 
Stook 
Média 
Base 
Cambi») 
Cr\fé tf,Ud*ado . . . . 
0«fé embarcado • • • 
Café despat hndo . . . 

1WO, 22 
Entradas do dia . . » 
Deede 1» do mez . . . 
I*wde 1* de jnibo. 

8 70 saccas 
224 26:1 » 

6815 789 » 
I |M Orto » 

10 198 • 
4 800 
14 8pl2 

II 81» Miecaí 
8.'( 888 s 
27,204 » 

8 400 
91 321 • 

2418860 • 

Embarquen do «tia 20 . 11.822 » 
Mercado, firme. 

Entradae de. raporce: 
22—Norte—Panary. 
—Sul -Ida. 

MERCADOS ESTRANGEIROS 
Fechainentott em 21 de março: 

IJavre, maio, 47 3j4 ; setembro, 48 114. 
Hamburgo, maio, 38112 ; setembro, 89 M4. 
Estados-Unidos, inalterado. 
Cotaçfto, 6,85. 

Abcrturae em 22 de março : 
Ilavre, 48, 48 314. 
Hamburgo, 38 1|2, 39 H2. 
Estados-Unidos, 5 pontos de alta. 

Ao meio dia de 22 de março : 
Havre, 114 de alta. 
Hamburgo, alta parcial de 1[4. 

RENDIMENTOS FLSCAE8 
Ilccebcdorin : 

Exportavão. 
Impostos . 
Estumpiihas 

Em etfiial data de t!/or> : 
Rendeu , 

A1fanâ'<ja • 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Verba 
Licença . . . . . . a 
Estampilhas . . . . 

Total. . . , . . 

30 781$152 
2:3568950 

rjfi$0íH) 
93:212̂ 702 

74 252̂ 994 

51:971 $896 
32:829̂ 5*18 
14:9869825 

947̂ 'IRO 
1 8̂0̂ 000 
2:842$200 

104 357̂ 519 
VALES OURO 

Taxas que vigoraram hoje, para valores 
ouro da Alfandega : 

London Bank 15 29|32 
River Plate 15 15116 
Commercio e industria—- — 16 
Banco Ailemão — — 18 
Taxa de cobrança 16 lilO 

MERCADOS DE CAMBIO 
A Cainara Syndieul dos Corretores affi-

xou hontem as seguintes tabeilas : 
90 dias á vista 

Londres 16 3[16 16 1(18 
Paris 589 594 
Hambnrgo 728 7H3 
Ital ia 596 
Portugal. . . . ' . . 326 
Nova York 3|079 
Soberanos 15.$85ü 

Extremos: 
Contra banqueiro*, 10 8|32 a 10 902. 
Contra a caixa matriz, — — 

Em egual data do anno pns«ado: 
90 dias á vista 

Londres 14 5116 
Paris 6«ft 
Hamburgo. . • • • • 822 
ftalia 
Portugiií . 
Nova York. . • . . • 
goberauos. . . . . . . . 17j 

Extremos: 
Contra banqueiros, 14 a 14 3j8. 
Contra a caixa natriz, 14 1(4 a 14 8{|B. 

14 3116 
«72 
880 
«73 
860 

SANTOS, 22 (ás 10 horas) 
Buncnric, 10 H4. 
Particular, 16 5|16. 
rompradores, 16 318. 
Mercado, firme. 

SANTOS, 22 (ás 12.20 da tarde). 
Bniirarlo, 10 3jl«. 
Particular, 10 114. 
Compradores, 10 5116. 
Mercado, estável. 

VALORES DA BOLSA 
Negocio* realizadoe hontem : 

200 aeções da Comp. Melhoramentos, 55$ 
60 idein, idem, 55$ 
9 acçòes da Cumpanhia Paulista, a 240$ 

50 ar<;õcs da Comp. Mogyana, 248$r>00 
4 letras do Banco Uniáo de S. Paulo, 38$ 

ULTIMAS OFFERTAS 
Fundos pnblic.M Vend. Comp. 

Apólices do Estado, 3», (de 
1:000$) — . — 

Idem, idem, da 8», (de 500$).. — 900$ 
Apoliees geraes de 5 0i° — — 
Empréstimo «Io Estado de 1905 

(libras 3.800.000-12-6) — — 
Letra* da (.'amara de S. Paulo •. 

3o emprestimo, 
6° empréstimo 
7o emprestimo 91$ 88.* 
Idem (30 dias) — — 
Î etras da Cantara de Santos 

íi® emissão), ex-coupon . ~ — 
Idem, idem, (2a emissão) «'x-

coupon — 8-1$ 
fdem da ( amara «le K. Simáo 7n$ 
Idem, idetn (2» ernir-sHoj 80$ 68$ 
Idem, idem «le Santa Rita...,. 
Idem «Ia C. de S. Carlos (3® 

sorif) -- — 
Letras «la í'. «le ('ampinas, cx-

juros 70$ 7:i$ 
Id«»in de Campinas de 200$... — 
Letras da C. de S. Cruz das 

Palmeiras — — 
Idem «Ia ''limara «le Rio Claro — 20«»$ 
Idem da Caniara de Jundiahy — — 
Idem da Câmara Municipal 

<le Araras, ex-juros 100$ 75$ 
Idem «Ia Câmara «le Ribeirão 

Prelo —• 70$ 
Acçõe* de bancoe : 

Commercio e TndtWria 310$ 304$ 
Credito Real, cart. hy|»othe« a-
S Paulo 125$ 122*500 
União de S. Paulo 2<i$ 1 »$ 
Coram. Italiano. , 200$ 250$ 
Idem, i«!"m, a 30 dias — — 
Industrial Araparense — — 

A >çõe* de Companhia81 
Mogyana 250$ 248$ 
Paulista 2-10$ 
Idem, a 30 «lias — — 
E «le F «le Dourado — 215$ 
Melhoramentos «le Sáo Paul»». 60$ 15$ 
Antarctica — — 
E. de F. de A raraqnara — — 
IiiduHtrial «le S Patilo — 105$ 
Vidraria Santa Maria............. - — 
Telephonlca 100$ 90$ 
Mechanica 100$ — 

Debenture* : 
Novté Panli-ta — — 
C Fab Paulistana , , 1<K)$ — 
Empresa Águas e Exgottqs de 

R Preto, ex-juros — — 
Industrial de S Pttilo, «z-joros — — 

Letra* hypotlirrir/a* : 
B. Credllo Hcnl ilu il •>[. {i-ia 

liqulilrî rtu) .. . 
Idem (I •!», u :io ilius 
Mtni 8 >1. 

lilem M "i», N «il (IJM-., i.rw/'» 
II xo 

Mein, fili-ni.it 110 ili.i-, ii \IIM-
taili- <lu vi-liik-ilnr 

Bancu V. K 1'fttilo, r.t jn.u- . 

frtirrL tio Cominfrrto : 
Eülià timiu iiütpector il'j mu/ 

•r. Unruld W. Klneey. 

Pfço iln rafr ri„ Sunfim 
A A.soi-tavuu Coiuni.n uil rei:ebea o sc-

«iilni1' leleiçriimiun 
SANTO», 21 

i O mercado nbi-in liuji' rum ri-Kiilnr pro-
na buit; di; 4ÍIMMI pitr IU kilun. 

SANTOS, (á. K' ao dn Innle). 
Merrfldu, fírtnc. BHSI-, 4-ttKlo. 

Barbosa & O . ? ' 1 , r>.076$(KIO 
llaril Kand A t . . . 807»(.KKI 

1'0$ 1 Nossack C. . , . í so jaso 
31$ 15$ Sales A Ribas . . . 

João de Mello . , , 2f)$tMK) 
Wilson Hons A C. . , IO$IIOO _ M. A. Ktipindola. . . ô«t>76 

.1(5.» Zerrennor, lltllow A C. 4$T):i9 
Santos Martins A «'. . :i$<KX) 
Raphael Sampaio A C. 2ÍÕ80 

li: ni.-lii.il o B. Runes 2$(KK) 
C. P. Vianna . . . . lí.VK) 
Diversos *.'i(lt) 

A l í n i i d e g n 
Rei|iieriinentos deHjiacliadoM: 
2232. City of Santos, informe a 
HffÇHO. 

2291. Couimaiidante do vajior 
fram-ez • Aijuiluinei, deferido. 

22!i!t. Allx-Jto Lion, informe o «r. 
iPonferente da bagagem. 

iítdO(l. .Vina/.onas Ac Freire, A 1» 
setfção. 

231:1. Antônio Carlon da silva, in 
formo o Hr. V iMar. 

231:1.Anierii-o Martin» & TrrnSoa 
IWMKS, á 1" Sl rrã'1. 
i 2315. Antônio Carlon da Silva, 
uU'in 

22S1. E. Jolin«ton A. ('., <1p eon-
{forminade eom o paret-er ilo s«r. vhe-
fe da Ia eenuiio. 

22HH. Fratelli 1'uglini «'arlione A 
C , deferido. 

2»IH. Fratelli Martinelli A C , á 
I * H(-I-I;3O. 

23H»i. I. Michel, á I» Sfi-cão. 
, 22H.'t. João de Mello, á fommis 
,hSO de tarifa., 

23211. J . B. Pimentel Filho, á 1» 
íiecíã". 

22ÍI7. .1. PaiK-hoal fííjmes, informe 
o sr. Carneiro. 

2iil4. I^oniilas Üilx iro, m l» ser 

'£141. Ricardo Pinto, informe o 
si*. ÍVrra. 

« 0 6 . Silva Ferreira, A 1* Kecrfio. 
ReUvriío dos exportadores rpie p» 

ga?»m direitos, hontem, na Rei-et*-
d«pia . 
Theodor Wille A «!. . 12finrtS00Q 
Ucdworthv Ellis A C . , 81S:1$0«JI> 

KIO, 22 
O movimento do porto foi hoje o 

M-Kuiiite: 
Entradas: 
De Santos, Tiii-uman; de Cardiíf, 

l.mlqate-, ilo liio (írande do Sul' 
KriiHiai/n, de Porto Alegre, Itobira, 
do Hio tirando do 8nl, Guarani/, de 
(Jenova, hln flull, Itacre <• HiH, dr 
Hiirnos Aires, Fnranai/n/i; de San-
tos, fíoiin; de llainliurpi, fífihia, de 
I.iverpfKil, Panamá, 

Sabidas r 
Para Hontliampton, lio sr um itiir, 

pura Santos, Mrtfrdonitr, para \'ieto-
ria, Murupi/, para Villanova, Ale 
sanârin, para Valparaiso, Panamá, 

SANTOS, 22 
Entradas: 
l»e Buenos Ayros e esrala, o va 

|ior nai-ional Saturno, com 11 dias 
de viagem, carga vários gêneros, 
515 toneladas, consignado a Tlieir 
dor Wille A C. 

Sabidas: 
Para Buenos Ayri-s, em transito, 

o vapor francez Aifuitaiiir; 
para Itosario <le Santa Fé, o va 

por inglcz LeicMan ; 
para tialfort, em lastro, o va|s,r 

inglcz Kton ; 
para tlenova, eom rafe, o vajsir 

iirugnay IlrwilcHO ; 
para o Rio de Janeiro, com va 

ri<« gi ncjros, o v»|ior nacional Sn 
turno. 

«r.NovA, 21 
Chegou esta inanbã, proveniente 

doe portos do Brasil, o paipietc ita 
liano <Mcml'ixa', da Companhia 
l.loyd ItaliarKi. 

«m irr, -21 
Chegou hoje, í s :t Isr.ras da tar.k-, 

doe portos do Sorte, o pa<|ncte 
»<lonçalves Dias», da Emprcra Br» 
eileii-m de Navega<-ib Freitas. 

AIIACAJI':, 21 
O paquete .Itaqiti» seguiu ante-

liontem. 
BAHIA, 21 
O |ia«|ii€!te «Esperam,-a > segue hoje 

A tarde para Aracaju. 
—O paquete inglez «Byron*. da 

linha Lamport A llolt, siihiu hoje 
para o Rio e Santos. 

vicToniA, 21 
O paquete ailemão «Bahia-, da 

Hamburg Hiidainerikaiiinche liam 
pfschifffahrt l icsellschaft, subiu hoje 
As 11 horas da manhã para o Rio 
e Santos. 

DESTF.RRo, 21 
<> paquete • Itaperiiiia» seguiu 

hontem. 
loi'APE, 21 
O vapor • 11loriii • seguiu hoje, As 

li horas da manhã, para Paranaguu. 
SANTOS, 21 
O paquete .ltabira> chegou. 
VAPORES KSPERAIIOS I.M SANTOS 

Nova York, .Sigismund' . . . 23 
Hamburgo, «llahia-. . . . . 24 
Rio, .I íareia» 2tJ 
Buenos Aires. <Thame«> . . . 27 
Hamburgo, «Prin/. Sigismnnd» . 28 
Houtliampton, «1'lyde» . . . 2S 

Km abril: 
Buenos Aires, «Magellan. , . 3 
Hamburgo, «San Nicolas* . . A 
Buenos-Airee, «Clyde». . . . 11 
Hamburgo, .Assanciou» . . . 11 
Rio, •(•areia» . 11 
lluenos Aires, .«,'ordillère» . , 17 
Hamburgo, .Rhaetia» (novo) , IH 
Hamburgo, «Pernambuco. . , 25 
Rio, «Garcia* . . . . . . , 2 6 

Km mui' i : 
Hamburgo, «Nápoles» . . . . 2 
Hamburgo, «Prinz Waldemar» . !» 
Rio, .(iaruia' . . . . . . . 11 
Hamburgo, «S. Paulo > . . . 16 
Hambnrgo, <Tijnca> -r . . . 23 
Rio, .tjarcia» , 26 
Ilambnrgo, • Rngia> . . . . :K> 

VAPORKS A SABIR PE SANTOS 
Hambnrgo, Tnenman» . , . , 26 
Rio, .«íw-cia» . . . . . . . 27 
Sonthampton, 'Thanies. , , , 27 
Hamburgo, «Macetlonia» . . , 28 
Bnenoe-Aires, «Clvilc . . . . 28 
Nova York, .Sigismnnd» fnov«i . 31 

Em abril : 
Bordeaii*, «Magellan. . . . . 3 
Hambnrgo, 'Bahia» . . . . 4 
BnenoeAH-en e escs., .Sírio» . 6 
fcoulhainpt&a, «Clvde» "> 

Rio, «Carcia» 11 
Hamburgo, «San Nicolas» . . 11 
Bordeaux, «Cordillère» . . . 17 
Hambnrgo, Prinz Sigismnnd» . lh 
Hamburgo, Assuncion» . . . 2f: 
Rio, «fiareia» . . . . . . . 27 

Km maio: 
Hamburgo, .Pernambuco» . . 2 
Hamburgo, . Rhaetia» (novo) . I' 
Rio, «Onri ia» . 1 2 
Hamburgo, «Petropolis» . . . 16 
Hamburgo, «S. Paulo» . . . 26 
Rio, «fiareia» 27 
Hamburgo, «Prinz Waldemar» • 30 

Em junho: 
Hamburgo, «Tijin-a» . . . . 6 
Rio, «Garcia» II 
Hamburgo, «Rugia» . . . . 26 
Rio, •< «areia» . . . ; . , . 27 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
Nova-York e ettea., «Byron» • 23-
Rio da Prata, -Brasilefío' . . 23 
Roíttharnriton, « C l y d e » . . . . 27 
Buenos Aires, «Thames» . , . 28 

Km nhril : 
Southampton, «Nile» . . . . 1 
Buenos-Aires, «Clyde». . . . 11 

VAPORES A MAIIIR DO RIO 
Hamburgo e escs., «Tocuman» • 23 
Bremen e escs., «Bunn» . . • 23 
Nova York e escs., «Thespis» • 23 
Nápoles e escs., • Brasilefio . . 21 
Pará e escs., «Maraj/i' . . . 25 

INFORMAI,ÕES COUMERI IA*s 
A Companhia Antarctica Paulista, 

em seu escriptorio, á rua da 
Vista, 14. sobrado, está pagando o 
17* dividendo, A razão de 8$000 por 
aceão. 

— A Companhia Agrícola de Ri-
beiráo Preto convida aos srs. ii-rie-
nistas, a se rennirem em assembléia 
geral, no dia 25 do corrente, a" 
meio-dia, na casa n. 43, da alameda 
(ilette, para a apresentação do re 
latorio e tialançm. annnaes, e, bem 
assim, a demonstração» de sna eonta 
de lucroe % perdas. 

— A Companhia Mechanica e Im-
p«irtadora de S. Paulo eonvida »«* 
srs. acci.inistae, a comparecerem á 
assí-mbleia geral ordinaria, no sew 
escript«irio central, á roa 15 de 
Novembro, n. 36, no dia 24 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, para o fiai 
de tomarem conhecimento do relá" 
torio, «-onfM da direetoria, parece» 
do conselho fiscal, manifestarem •« 
•obre oe mesmos, e, elegerem • 
conselho qne terá de aerrir a» 
rente anno. . 
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0 Ccsg, 
1)01 

O 1'OllfJIV 
Janeiro, cm 
da al l i tui jr < 
Kul assuinii' 
do Monroe. 

Desta tloi 
a polilica in 
gcin o o to: 
por MnnrOí 
rlirioiu ao ' 
riinto o «t-jii 
cin, í-lll 

« t )h (•ida 
clle nulroii 
«•in favor (In 
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Nus o-uori 
qnes lõc í (jni 
ca intorvien 
russa jiolilit 

Somente 
mente se an 
nós sonthno 
ramos para 

Aos nconl 
n<\s estamos 
dos e soinoí-
jmpnreiuoH t 
dente» a toe 

O systein 
das é, essci 
peito, do da 

Erita dive 
te em seus 
defesa do 
custa de tu 
consolidado 
allumiados 
nós gozamo 
pio, esta na 

Devemos 
tis relações 
Estados-Uni' 
e, (Inclaramof 
la (lellas pa 
qu< r porção ' 
para nosso p 

E n t r e coli 
cias e uma | 
jntroinettenv 

Mas, em 
clamam sua 
tjrjO; iudejie: 
graves círasi 
do, não pod 
dc o|i]iressâi 
quer sobre 
uma potenei 
manifestai,-üi 
Estados-(Jni 

Na guerri 
r, a Uespan 
lidade, até 
a mantemos 
comtanto ip 
du/a. qne, i 
competentes 
tados Unidoi 
á sua segur 

Os uineric 
na foi ree 
cipio por toi 
pa, ainda «|i 
tado. E os 1 
menor oeeat 
do sul a aee 
tenderam <|i 
pedindo sun 
do incidente i 

O Hrasil n 
roso vizinho 
doutrina de 

ü Congrei 
sem duvsda 
aos sul-amer 

Mas, de i 
importância 

Dois Coiifi 
cm Washin j ! 
cm 1901, ih 

No prime 
uma união . 
pção de um 
e medidas, i 
prata emitt 
governos, téi 
acções comi 
dos amerieai 
diftieuldadcs 
clles. 

O restiltad 
nacional da.' 
um pritnein 

O Hegundt 
o terreno pi 
legios e mu 
ção d»! crimii 
chia e arliiti 
niarias. Fori 
ções refativa 
a um convci 
Banitaria int 
americana, i 

O cnvallo 
gressii será, 
bitral das d 
ca« nnif ricft: 

llll JMltK 
Bra»il, em 1 

bueii offcrci 
dos ri jirew-t 
cas rjne i? 
amerif i ino < 
Be em julho 

«» fr. Elil 
dos Dst ÍI dos 
•*K"iiitc in 
dotitrina de 
. ><Jiiaiido 
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